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lheña, dr. Manuel Nunes d'Olivefral Braga, 14.-Reuniu-se 0 parti-

Sobreiro, dr. Manuel Pereira da Cruz, do progressista, sob a presidencia

dr. Manuel Francisco Teixeira e João do dr. Alves de Moura. Grande

Bernardo Ribeiro Junior. concorrencia, sendo nomeados para. o governo poderia vencer n'este dish'í- ce achar-se.

Na reunião, que correu animadis- representar o partido na, assembleia cio as eleições dos circulos da Feira e e da industria é por to? um l_

zeram uma manifestação ao illustre ti- 'correncia Mereceo na verdade o aprc

tular. O sr. marquez, quando acabou ciavel artista, que se não poupa a fa~

Parece que se disse ahi algures que ral ou parcial em que o gabinete pare- de comer a refeição, fez os maiores elo- digas ou a dcspezas para proporcional'

A attitude do commercio gios a maneira como estava cosinhada, ao publico todas as commodidadcs pos-

-Íriz- que É' mais um beneficio que á sr.“duquc- siveis. O atelier, é o melhor que anos-

os ministros em conselho, añirma-se

Iiil um dos nossos correspondem s

1, ' 6 -

v

bom saber se que para resolverem sobre a ciize ge-

em Pariz Monsieur- A, L
o-

rette.-Ru_a Canmartin, 61.
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' triumpho da sua causa immaculada.

i opposisão,este legionario intemerat
o das

' sua missão pacificadora para favorecer

' para se procurar na desordem um tal-

- ficar-lhe o mais pequenino quinhâo

'no

dos que deram em holocausto a vida ao

Longe, pois, de enfraquecer-se na

liberdades publicas retempera-se e re-

fnlge na adversidade, pela cohcsão sin-

cera de todos os seus membros, pela

lealdade e pela força de todos os seus

soldados, pelo prestígio e pelo valor

do seu nobilissimo commaudo.

Deixou de obedecer aos principios

constitucionaes a rotação normal dos

partidos, porque o throno se desviou da

conscientemente a violação do codigo

fundamental do paiz. Vae coarctar-se

agora a livre manifestação do sufragio

so esteio de victoria, porque a corôa se

collocou em franca opposição com os

direitos publicos, estabelecendo o di-

vorcio inevitavel entre si e o povo.

Não deve, pois, esse partido sacri-

das suas aspirações. Tem uma herança

¡ir-“Wim a defender, e as mais glorio-

~ sas iradicções a respeita..

Uma elevada comprehensão de de-

Veres nos impoz essa¡ missão sagrada,

e havemos de cumpril-a porque temos

muito aEecto ás prescripções que re-

gulam as obrigações da sociedade,pa-

ra que deixemos violar assim, por um

teimoso capricho estulto,o paladio das

liberdades publicas.

Já lá. vae o tempo em que os ver-

dugos estrangulavam nos carceres os

martyres dos generosas principios. Ho-

je os algozes da liberdade já não ver-

gam' ás suas imposições a consciencia

do povo,que elle é que é soberano e Rei.

Não nos collocaremos fóra da le-

galidade existente para fazer cumprir

e respeitar a constituição, mas não ad-

mittiremos que nenhum poder do Esta-

do rasgue o codigo fundamental dana-

ção, n'uma investida desordenada con-

tÁ os direitos do povo.

'i A carta constitucional, que o Rei

soldado nos outhorgou como um
penhor

de fé e de aliança, pretende estrangu-

lal-a a dictadnra odiosa, que esmaga

os direitos publicos e que se prepara

para insultar de novo a estatua da Li-

berdade. Traz d'estas fatalidadcs o

destino.

Mas ou o poder entra na normali-

dade constitucion_al, ou nós iremos mais

uma vez a lucta pelo. reivindicação dos

nossos direitos, ao lado do povo, para

lhe defendermos as franquias ou para

o acompanhar-mos no exílio.

E' esta a missão do partido pro-

gressista, missão que vao cumprir em

toda a sua plenitude. Tenha-o assim

entendido a corôa, que auctorisa a oli-

garchia que veio substituir a lei em

pleno reinado de paz ede tranquilidade.

*4
-

Politiea provincial

O nobre chefe do partido progres-

sista, sr. conselheiro Luciano de Cas-

tro, enviou a todos os Centros da pro-

víncia a seguinte circular:

Ill.“lo e eu““ er.--Tendo a commissão

executiva do partido progressista. deliberado

convocar uma reunião do mesmo partido em

Lisboa, para resolver qual a attitude que

devo adoptar em vista da inconstitucional e

inopportuna dissolução da camara dos_ depu-

tados e da parte electivu da camara dos

pares, o devendo essa reunião Verificar-ae

dia 1'¡ deste mcz, rogo a. v. ox.“ o favor

de communicar a qualquer dos secretarios

da. commissão executiva, os srs. conselheiros

Francisco Antonio da Veiga Beirão e Fre-

derico llossano Garcia, os nomes dos cava-

lheiros que teem de representar n'aquella

reunião o partido progressista d'esse circulo,

os quacs podem scr escolhidos entre os nos-

sos correligiouarios d'essa locaiidude, ou on-

tre os que residem em Lisboe.

Aproveito a. oocasiào para lhe assegurar

sou

Lisboa, 9 de dezembro do 1893.

De v. ex.a

Creado e am." obrigado

JosÉ LUCIANO.

Em virtude d'ella e sob a presiden-

cia do nosso respeitavel amigo e chefe,

sr. conselheiro_ Manuel Firmino, ren-

niu na quarta-feira ultima, em casa

de s. em“, a commissão executiva do

partido progressista d'Avciro e um

crescido numero de nossos correli-

gionarios, elegendo por-acclamsção

para delegados s grande reunião do

partido em Lisboa, os nossos preza-

dos amigos, srs. conselheiro Manuel

que

F igniino, José Eduard? @Almeida Vi-

't

 

    

   

    

   

  

  

   

  

  

   

 

   

              

   

  

         

    

  

                    

    

 

   

  

 

e Sá.-L. M.
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Mafra 14.-Um importante grupo

de influentes progressistas do circulo

de Mafra, manifestou expontaueamente

á commissão executiva do partido o de-

sejo de apresentar a candidatura do nos-

so prestimoso collega e correligionario,

sr.v visconde-de Melicio. Esta indicação

foi acolhida com prazer por aquella

commissão, ficando aquelle illustre ti-

ular o candidato official do partidoJ'.

l» Q

Chaves 14.-0 centro progressista

de Chaves, em concorrida e enthusias-

tica reunião, escolheu para seus dele-

gados á assembleia geral do partido,

os srs. conselheiro Eduardo José Coe-

lho e Eduardo Villaça.--1M. N.

56

Foi imponente a reunião do parti-

do progressista no Porto. Alli foi vota-

da a seguinte moção:

O centro eleitoral do partido progressis-

ta do Porto, reunido hoje em assembleia ge-

ral, considerando que a lucta perante a. ur-

na, sendo manifestação normal da vida dos

F“”Nw ¡mina-ns. não póde ser desaggravo

bastante do facto “Icons“lllcluuatliusilno da.

dissolução das 'côrtes na vei-pera da sua reu-

nião, e sem que tenha havido a. menor som-

bra de condicto entre os poderes legislativo

o executivo; considerando no entanto que a

todo o partido progressista, e não a uma

fracção do mesmo partido, por importante

que ella seis, incumbe resolver qual deva

sor a attitude a tomar na. conjuntura. excep-

cionalmente gravo em que nos achamos: ro

solve fazer-sc representar na reunião de dc-

legados do todos os centros progressistas do

pain, .que dove celebrar-se em Lisboa no dia

1'¡ do corrente, o dar aos representantes que

vai eleger, os :nais amplos poderes para que

n'aquclln reunião approvem as silas ideias

sobre este e sobre quaesquor outros assum-

ptos relativos á. attitude o ao programma

politico do partido, e de acatarom e aceita-

rem as resoluções que na mesma reunião fo-

rem tomadas.

Depois de approvada a moção, fo-

ram eleitos delegados os srs. dr. Oli-

veira Monteiro, conselheiros Costa e

Almeida e Correia de Barros, comics

de Campo Bello e de Castello de Pai-

va, Emilio Augusto Dias, Francisco

José d'Araujo, Isidoro Moura, dr. João

Marques d'Almeida, Jacomo Macedo,

Pimenta da Fonseca, José Pereim San-

to Amaro, Silva Tapada, Ferreira Ba-

hia, dr. Leopoldo Mourão, Manuel Cal"

neiro Alves Pimenta, dr. Silva Pinto,

Pedro Maria da Fonseca Araujo e An-

tonio José Patricio.

Todos os oradores foram vivamen-

te acclamados, havendo no lim uma

grande salva de palmas e vivas ao

partido progressista e aos srs. dr. Oli-

veira Monteiro, conselheiros Costa e

Almeida e Correia de Barros. O sr. dr.

Oliveira Monteiro levantou um viva,

que foi tambem euthusiasticamontc cor-

respondido, ao sr. conselheiro José Ln-

ciauo de Castro, nobre chefe do parti-

do progressista.-Correspondente

:1,:

Ovar, 14.-0 cento progressista

de Ovar elegeu delegados á assem-

bleia geral do partido, em Lisboa,

os drs. Francisco Fragateiro, Joa

quim Soares Pinto, Francisco de

Araujo, e commendador Brandão.

-L. C.

*vit .

Figueira de Castello Rodrigo, 11.

-Foram eleitos para assistirem a

assembleia geral do partido pro-

gressista em Lisboa, os srs. dr. Pe-

dro de Castro, presidente da cama-

'zu Monteiro da Silva, vereador; rei-

tor Milagrenbbade Beirão, Antonio

Alvarenga e Alexandre Alvarenga.

-A, C.

à:

Coimbra, 14. -- Reuniu-se' esta

noite o centro progressista, sob a

presidencia do sr. dr. Pedro Mon-

teiro Castello Branco. O partido re-

conheceu a correcção com que o

seu illustre chefe se oppoz á disso-

lução das cortes, e confia plena-

mente em que sua ex.“ continua-

rá a dirigir o partido pela 'maneira

mais conforme aos interesses da

nação. Foram, por :reclamação da

assembleia, eleitos delegados'á ses

são magna do partido, que se ha-de

effectuar no domingo, em Lisboa.

os srr. dr. Pedro Monteiro, dr. As-

sis Teixeira, bacharel Manuel Jus-

tino d'Azevedo e o commerciante

Antonio d*Aliueidae Silva-...12.
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O centro progressista de Lamego

nomeou seus representantes, na reunião

d'ámanhã, os srs. José d'Alpoim, San-

thiago Gouveia, Vasco Osorio, e prior

da Lapa.

O de Famalicão, os srs. Barão da

Trovisqueira,®nselheiro Joaquim Paes

d'Abranches e dr. Frederico Flimondc.

O de Vallongo, os srs. conselheiro

Veiga Beirão, Eduardo José Coelho e

prior da Lapa.

O d'Albergaria, os srs. Visconde

dos Lagos c Bernardino d'Albuqnerque.

O da Maia, os srs. José Maria Bar,

bosa de Magalhães, Veiga Beirão e E-

duardo José Coelho.

O partido progressista pode con-

tar-como certas no districto de Vizeu,

n eleição dos seus candidatos pelos cir-

culos de Vizeu (maioria), Santa Com-

badi'io, Moimenta da Beira, Sinfães,

Pesqueira e Vouzella.

-- Dos oito deputados que elege

o districto de Aveiro, só o da minoria

do circulo pluriuominal poderá não ser

progressista, e este mesmo, conforme

a attitude que o governo tomar em re-

lação aos outros círculos do districto.

Estão certas as seguintes candidaturas

progressistas: or Aveiro, os srs. Fran-

cisco Barboza 'ottomayor e conselhei-

ro Albano de Mello; por Anadia, o sr.

dr. José Paulo Cancclla; por Arouca,

0 sr. Dias Costa; por Ovar, o sr_ dr_ ¡sidentc, sr. conselheiro Manuel Firmi-

Barbosa de Magalhães, e pela Feira o no d'Almeida Maia, c não compareceu

sr. Manuel Pinto d'Almcida.

A eleição de pares é, incontestavel-

mente, do partido progressista.

-- O governo não se julga com

forças de combater no circulo de Bar-

lavento de Cabo Verde a candidatura

do nosso illustre amigo, o sr. desem-

bargador José Maria da Costa.

- Os progressistas de Penafiel,

por intermedia do sr. Ferreira Baltar,

manifestam desejos de apresentar por

esse circulo a candidatura do sr. dr.

José de Alpoim. N'este caso, sera can-

didato progressista pelo circulo de

Valle Passos o nosso prestimoso amigo

o sr. dr. José Joaquim Pereira de Mi-

randa Branco, digno conservador do

registo predial d'aquella comarca.
+-

'l'olo ou Impostor'r

A' voz prestigioaa e respeitada do

seu illustre chefe, vão reunir ámanhã

em Lisboa todos 05 centros da. pro-

víncia, pois que de toda a parte a ad-

hesão é completa e enthusiastica a va-

ler, revelando não só uma profunda le-

aldade politica e nina extraordinaría

disciplina partidarin, mas ainda uma

concentrada indignação contra os des-

maridos do poder, contra os abusos da

força e contra a audacia dos mandões.

Pois é quando a vitalidade d'esse

nobre e glorioso partido mais se pa-

tenteia e mais se vivífica, que os pre-

los da imprensa facil e barata. gemcm

d'estas e quejaudas patetices.

..O partido progressista na sua campinha con-

lrn :i dissolução, irritado porque o governo preferiu

river da força que llic der u pziiz .i enjcitnr-se nos

caprichos do seu auxilio, c nas suas investir¡ s cou-

tra a Gorda, resultantes de lül-llci seguir o volo da

maioria dos membros do Conselho d'lzlstndo, o illus-

lre partido, :izeiaincutc utrnhiliario por natureza c

educação, encontra-sc completamente isolado; e por

inmsquo grite, o por mais que euronquoça, ninguem

o onvc, ninguem o escuta».

estulticia. E levanta-se uni padeiro. . .

._-_-.__-

Elelçoes

O nosso esclarecido collega do Ovar

reuse, fallando sobre eleições, diz no

seu ultimo n." o seguinte:

«.\lns não queremos deixar d'entrur nn luctn,

couihatercnios alc ao lim com lulu a lealdade c com

todas legalidade. 'l'emos força de sobra pari nnni-

quilar os nossos aniversarios dentro do nosso circulo.

Se os deixasscinos á vontade não diriam que

obedeciainos ;is ordens do nosso chefe, mas que não

dispunhninos d'cleiucntos para os bater. E o circulo

que c ¡inliscnlivclmenlc progressista, passaria a ser

olhado como do governo. Sc tratamos do prusüntc c,

tamb_em preciso olharmos para o futuro.

n ão deixemos periler por cgoisino pessoal o que

no :mao passado ganhamos com uma lucia cm que

todos aqui expozemos a vida deanlc das bayunctas.

A lucia iinpõo-sc-nos como um dever de honra,

como uma deslorra conlra os intriganles c calnmnia-

dores. E' necessario que lhes inoslromos permito a

urna, como o povo appoia um partido que pelos seus

esforços tem procurada elevar o concelho e o Cll'CUlO-r

Appoiamos as palavras sensatissi-

mas do nosso illustrado collega.

Ovar dog nas ultimas eleições um

nobre exemplo combatendo a prepo-

tencia e levantando nos escudos do sul'-

tfragió o seu mais energico defensor e

o mais benenierito propuguador dos

seus interesses e das suas regalias.

Honra lhe seja.

_W_

    

  

  

Isto é assombroso de audacia e de l

cia, pediremos ao illustre ministro das

obras publicas que nos escute e que

faça cumprir a lei, já que não se cum-

pre onde se deve cumprir.

O nosso Velho amigo,sr. Henrique

da Cunha, residente em Marmeleira do

Botão, freguezia de Souzellas, queixa-

se amargamente de que é victima de

roubos de cartas. O nosso amigo está

doente, não pode caminhar, senão já se

tinha apresentado em Coimbra, e então

mande alli o sr. director ouvil-o e ellc

lhe apresentará as provas.

Ora para uma só carta, podia ter-

se extraviado, mas já são tantas, e ahi

n'esse correio ha quem saiba que o sr.

Cunha recebe muitas cartas com valo-

res, producto das suas lucubrações lit-

terarias, e taes valores desnpparecem.

bem como documentos e até guias do

caminho de ferro.

Não desejamos voltar ao assumpto.

Proceda-se já a uma. syndicancia.

Commissão Districtal

Sessão DE 14 DE nnzsunno nn 1893.

Presidencia do ex.“ sr. vice-pre-

sidente, sr. Ladeira de Castro. Presen-

tes os vogaes effectivos o sr. José Pe-

reira Junior, e o vice-secretario, sr.

João Bernardo Ribeiro Junior; faltan-

do por motivo justificado O (“ALM pre-

 

o secretario, sr. dr. Marques Mano.

Deliberou responder á junta de

purochia de Segadães, concelho de

Aguada, com relação á auctorisação

que pede para fazer por administra

ção as obras da egicja, que deve cum-

prir as disposições do artigo 389 e seus

do Codigo Administrativo.

Approvou os orçamentos das jun-

tas de parochia de Bellazaima, conc'e-

lho d'Agueda, e Rossas e Tropeço,

concelho d'Arouca, para o corrente

nuno civil.

_M

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, summamen-

te penhorados, procuraram agradecer

a todos as pessoas que-os honraram as›

sistindo ao funeral do seu presado fi-

lho, irmão e tio, na noite de 2 do cor-

rente; bem como ás pessoas que se di-

gnaram enviar-lhes os seus cumpri-

mentose ainda ás que assistiram á mis-

sa do 7.“ dia; mas podendo haver nl-

guma omissão, pedem d'ella desculpa

por este modo.

Aveiro, 16 do dezembro dc 1893.

Maria da Rocha Ribeiro

Mario .Emilia da Rocha Netto

Adelaide da Roo/ia

Manuel da Rocha

João da Rocha

Diniz da Rocha

Antonio da Rocha

Manuel Gonçalves Netto.
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O projectado emprestimo do gover-

no hespanhol, gerou delinitivamente e

por completo. O director do banco,que

fô 'a a Madrid de proposito para tra-

tar com o ministro da fazenda, regres-

sou a Paris, sem ter chegado a accar-

do algum, o que é muito para sentir.

São muito confuzas as noticias que

chegam de Mclilla. Vé-se que o exer-

oito hespanhol, forte do 25:000 ho-

mens,não se move hostilmente; c vé-se

mais que os mouros cessaram d'aggre-

dir o inimigo consentindo pacitica-

mente tudo o que este quer fazer. Pa-

rece quo o termo da questão será_ um

accordo com o sultão, que se compro-

mette a acceitar todas as condições

impostas pelo representante de Hes-

panha. D'este modo Martinez Campos

regressará á. Hespnnha sem ter des-

carregado utua arma. Poz em respeito

os Riffenos, vao haver do imperio de

Morrocos a mais farta indemnisação

para o sen paiz, e assim terminou o

grande conílicto.

Do Brazil nada que nos prediga o

termo da lucta. E' positivo, porém,

que nm semelhante estado de cousas

não pode permanecer por muito tempo.

m

fillith llll LlSlllJA

15 ou Dezensso ns 1893.

No momento em que escrevo estão

   

                   

    

  

   

   

  

  

passar provenha uma grande remodela-

ção nos partidos. Se alli se affirmarem,

como se espera, os verdadeiros princi-

pios liberaes, muitos republicanos dei-

xarão o seu campo para se alistarem

no partido progressista. E este movi-

mento, que se espera com ansiedade-

o movimento d'opposição ao governo

-está-se dando em outros campos,

no regenerador e no constituinte mes-

mo. O sr. Telles de Vasconcellos, ha

pouco ainda ministro regencrador com

o sr. Dias Ferreira, acaba de declarar-

se opposição, unindose no districto da

Guarda no partido progressista e fa-

zendo com este guerra aos candidatos

do governo. Elcitoramente o governo

está mal, porque, quando ainda faça as

eleições, não leva ao parlamento o nu-

mero de conscriptos que suppõe.

ESpera-se, Como digo, anciosamen-

te a reunião progressista de domingo

_reunião que deverá ser muito con-

corrida, imponente mesmo.

-- A Associação Commercial e o

Centro Commercial do Porto já. pro-

testaram contra o requerimento da con-

tribuição industrial e o mesmo vão fa-

zer em todo o paiz as classes commer-

cial e industrial.

.- Para não faltar ao chamamento

nenhum dos governadores civis, acaba

tambem de chegar a Lisboa o de Vian-

na do Castello. Quer isto dizer que nem

os cachos são dispensados do sacrificio.

- Está felizmente melhor o sr.

conde de S. Januario. E' grande o seu

desgosto por não poder assistir á reu-

nião de domingo. Assiste, porém, e

presidirá ao acto o mais antigo e mais

graduado dos membros do partido, o

sr. João Chrisostomo d'A breu e Souza.

-À- O sr. conselheiro José Luciano

de Castro foi houtem cumprimentado

por grande numero d'amigos e respei-

tadores do seu elevado caracter, pois

que foi hontem o seu 59.“ anniversario

natalicio.

- Foi apresentada na direcção ge-

ral da thesouraria do ministerio da fa-

zenda uma proposta do sr. Anselmo

Evaristo de Moraes Sarmento, para o

fornecimento dos sellos do imposto dos

phosphoros. Segundo aquel'la propos-

ta, a despeza do thesouro dimiuuc dois

terços na primeira hypothese, e na se-

gunda a redacção é de tres quartas

partes. O estado dispcudeu com a ac-

quisição de sellos mais do 14 contos.

Segundo a proposta do sr. Anselmode

Moraes, a despeza reduz sc apenas a

tres contos de réis. E' relativamente

importante esta diiferença, e nós cspe

ramos que o sr. ministro da fazenda

tome em consideração o cxposto, a

tim de resolver convenientemente o as-

sumpto.

- O supremo tribunal adminis-

trativo, em sessão de hontem, presidi-

da pelo sr. conselheiro José Luciano

de Castro, tomou as seguintes delibe-

rações :

Negou provimento aos recursos: 7:78?, em que

era recorrente a camara municipal dc Alciuqucr c rc-

corrida a counnissúo cxccutivn da junta geral do nis-

lriclo de Lisbon; 7:1213, i'ccnrrcutc a adiniiustmçfui

do hospital de S. .lose, l'_út10|'llllil a santa rasa dz¡ Mi-

sericordia da villa .ln Castanheira; 9:198, recorrente

o agente do nnnislcrio publico na comarca do (Iar-

laxo, recorrida Marin .lose ltihciro e seu marido.

lloncetlcn provimento aos l'Ectll'oOS! 72631, re-

coi'rcntc o agente do ministerio publico no tribunal

de Bragança, recorrido Manuel Pelotas, de Alfande-

ga da rc; 9'202, recorrente o escrivão de fazenda da

Povoa de Varzim, recorrido .lose Antonio do (lastro

Alves; 9:082, recorrente Jose Correia do Mendonça.

recorrido Matheus Bernardo da Silva, do Angra.

Conliunou o accin'diio recorrido no recurso n.°

7:306, em que foram rccorrenles o .secretario geral

do governo civil da Guarda e' o ugcntc do ministerio

publico no lrihnnal administrativo do mesmo distri-

izlo, e recorrida a camara municipal de Villa Nova

do li'oscôa.

-~ A casinha economica tem sido

muito visitada por todas as classes da

sociedade, estabelecimento que tanto.;

beneficios está prestando á classe ope-

raria. O sr. conde da Feitosa,qne esteve

alliantc-hontem visitando esta util ins-

tituição, deixou a quantia de 20d000

reis. Ante-homem distribuíram-se 379

sopas, 275 pratos, 253 rações e 136

pães. Os operarios e mais pessoas que

se têm utilisado da cosinha economica,

são ooncordes cm dizer que estão satis-

feitissi-mos com a comida. O sr. mar-

quez da Fronteira esteve entre os

operarios e comprou, como elles, um

jantar pela medica quantia de 90 reis,

que comeu alli entre os filhos do tra-

balho, como se fosse seu egual. Este

facto produziu contentamento geral',

arrancando vivas demonstrações de

alegria da parte dos operados, que ti-

 

   

   

   

   

 

   

   

  

  

  

   

  

  

  

    

  

   

   

 

    

  

                         

   

 

  

    

dadc inicial maxima de 750 metros,

variando as pressões entro 2:300 e

2:500 atmospheras, o que é realmente

satisfactorio. Estão sendo carregados

200 cartuchos para experiencias que

devem brevemente rcalisarse na car-

reira de tiro.

-- Chegaram aqui, das províncias

do norte com destino ao Brazil, cerca

de 300 emigrantes. E' tal a confiança

que teem nos recursos que aufercm nas

terras de Santa Cruz,an nem o estado

de conilagração em que a grande re-

publica se encontra, os ati'asta d'nlli.

-- E' ámanhã que o governo tem

de proceder á adjudicação das minas

de ferro e carvão do districto de Leiria.

- Vão fazer-sc meetings contra o

imposto industrial.

- Chegou hoje de Paris o sr. con-

de de Burnay.

- Foi nomeado recebedor dc Va-

lençao sr. Adelino Vasques Guimarães.

' -- Folia-sc hoje muito na disso-

lução da can-iara de Lisboa.

- Acaba de fallecer o sr. consc-

lheiro José de Mello Gouvêa, antigo

ministro d'Estad'o, c juiz do supremo

tribunal administrativo. Y,

  

Notas da. carte¡ 'n.-

Está no Porto, onde foi fazer nma con-

ferencia sobre vinhos, o sr. Jayme Bn-

talha Reis, agronomo distincto.

-- Partem hoje á. noite para a ca-

pital, os nossos queridos amigos, srs.

conselheiro Manuel Firmino d'Almei-

da Maia, dr. Manuel Pereira da Cruz

e suas ex.“s esposas. Suas ex.“ regres-

sam brevemente.

-- Passou na quinta-feira ultima

o anniversario natalicio da ex.“ sr.“

D. Maria José de Vilhena Torres, pre-

zado irmã da virtuoso esposa do nosso

respeitavel amigo o collega, sr. conse-

lheiro Manuel Firmino. Os nossos sin-

coros parabens.

Dennonstraç-.ão mere-

cida.-Teve logar ha dias em Sou-

zel uma festa religiosa, celebrada em

acção de graças pelo restabelecimento

d'um cavalheiro dos mais rcspeitaveis

da província. O acto teve logar na

egreja do extiucto convento de S. Pau-

lo, por musica vocal e instrumental

sob a regencia do habil e distincto mu-

sico d'iiqnclla villa, o sr. Rosa, cm

honra de Nossa Senhora. do Carmo.

Esta grandiosa festa foi promovida por

voto que fizeram os cnrpintciros c mais

empregados do nosso distincto amigo,

sr. Augusto de Calça e Pina, abasiado

proprietario d'aquella villa, quando

ultimamente foi accommcttido diurna

grande enfermidade, da qual esteve

prestes a succumbir. Os carpinteiros c

mais empregados do mesmo sr.,confia-

dos na esperança do seu salvamento,

fizeram o voto da festa que se realisou

com todo o explendor. Honra pois aos

dignos artistas que tanto amam o phi-

lantropico cavalheiro, do cuja casa el-

lcs e muitos outros se sustentam e a

suas familias-pois que o sr. Augusto

de Calça. e Pina é nm ca 'alheiro de

coração largo, de elevados sentimentos,

o mais completo homem de bem e um

verdadeiro philantropo.

Que Deus prolonguc existencia tãol

prestimosa, é o que muito desejamos.

'Filmutl'o Aveirense.

-Deve ellectuar-se hojc a primeira

rccita que a t-roupc, dirigida pelo sr.

Henrique Prata, :outrucmu em benefi-

cio da prestimosa Com panhia dos lion¡-

bciros Voluntarios d'esta cidade. A cn.-

sa está já completamente passada pa-

ra as duas noites, existindo apenas al-

guns bilhetes de plateia inferior, que

a noite se passarão por certo. _

No atrio do thcatro e nos entreval-

los das recitas, vae tocar a phylarmo-

nico Aveirense, e no salão uma parte

da phylarmonica Amizade.

Ambas se prestaram a abrilhantar

a festa dos bombeiros gmtuitainente,

o que é um acto de delicadeza c gene-

rosidade muito para louvar.

,exteliev photographi-

00.- Montado agora em melhores

condicções, o atelier photographico do

sr. José de Carvalho, á rua do Gravi-

to, n'esta cidade, tem sido u'estes ulti-

mos dias visitado por numerosa con-

     

  

 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

“"CÍÉI'JFUIO
Sims, fallaram varios oradores, resol- de Lisboa os gps_ dr_ Alves de Mou. Oliveira d'Azemeis. i ;, --io .à. inn tir) ;miar !Lt r ;1511. :i g a «iu l'.i,l.' -ll um .A ~. vi* Rio, Maior sa terra 'tem tido. Os trabalhos do sr.

ÍJÊIO-:fãlísâqtàBBiSlÊÍÍaÍl_:gradeêimentoí-_Nó
ü- ,vendmse tambem dm_ plenos Poderes ra, visconde da Torre, dr_ Carlos A verdade é ,,.u :,fw ça“, ,.g-_i É, -j. _, ,l 4 ,oi-w), qm: «'.ltix'ct ui :i l ;íílll'i L ;usam :qt-ii 1 . ,.ai_ _2.3.2 ,1.<.(:2":;;.~. ,v il'm não, raphnoíçlm ç .qu-gw' t ' -

cias do estrangeiro-Carta do Lisboa-i-Noticiario. aos illustres commissionados para de- Braga, Julio Sequeira e Fêt".“v'3i:“,:. t ?iii-'UM i' *M i: I i!" l' '~¡ 't “d“'l um““ “J Wim““ l“ “i“mili'g “m“ "'- iw¡ "i'xl'lç'l i ' L' 'I' 'i i i I“ iii/jair' “Em H

. -Singular coincidencia-Cartas dos er-al'câbls' liberarem sobre todos os assumplos, Braga. Houve vivas 9“.?- -it-a i ,til ivan: :v2 .vlw -t'sti ; o tjiiveirrr, lizrue1 ima-,ms un twin di.- u:iir o mililBll'O !lili "l”flilgfl'lôñ ll” fikem-ill“, il'. 'til-".i--i 1 * il? 'HI-W '1 i“ 'T "'*v'i'í' Mil-ll““ C' 1"

*se pos do Algarve, de Brasa, de ?Oilalt'ãl'e e !mim e lavrar-se na acta d'csla sessão um selheiro Jose Tr.- .mui ii wine' i'|^iIII\'-*'<“I“V›”"› 'W' 'w às“: i“? “10° Sam”“ H" “mito Os @smilimnmiil'ó WMM“” “"'ii i i I 1 m

de'nr“g““ça 3°sr'ariebisgodlEWPm_os“l"'ds voto de louvor ao honrado chefe, o Carcavellos r '.liillí. v ,/V l Í l _Eri-:t i quo-.n se incline a *i'll* o mais logic: substituido:: ; sua: loiras ou im- i I :rir ' "xiii *i"'íli~-'*'~~ê5'xi"-

pormguezes “a Exposlção (,,iompmum-Anurchls- . . _ . ._ - à l _. ,. t , '. t i '- d \'*wiwh* 'u il ' “i“ 4" "V" i' " ' l 'Í h" "i“: ' r à "Nha l:: .ao f a 1 H l.

tas.-Cartn deCoimbra-Folhetim: Magdalena- Paltldo' s" conselheno Luciano se
l i"" MH' i“ U ibama .invez Jem é um Lumi' PNL: LN” A i i i H »l l l l“ li l i “3“ A i J 'M' i* i A L l i Í “í.l lili!" 'MD GL lia”,

Noücms «versam-Secção “um.mim_Bibliotheca Castro, pela forum pmriotica e digms_ j¡ o, l, ¡_ q ,v ._ I wiki', e v1_ É um › Em,(_¡.,“_› [cre, ,aqucin-O sabendo) _nullrwlllliil inda nn ::ou . lui, ;1.- u »v inss f., l, , ag. l.: i _nz' *w liÊ'fltl, Vi'-;'l|l:' ,r-se no dia ll)

Historicmpolmca. sima Porque ten¡ conduzido as hosleg, _v -.,-_ _ l ,,,x :',r-_-l_,_,~ 131,' j|r,¡,¡,1,; \.,M Lys' latin', tiilS UUYISRQ *Feata Gil.““lniiilri' ~' i' ' A l'. P H “A“ i U Í Í' l l Li l “Midi“ :ii Iv H Initial) 'i I; Gillian-15

. w_.«.----- do seu commando. Areunião terminou 'V _- -s l'iit'J'. lli:“ll'm.l Zl"ilj..'.'.l. :Mt-”1“'líül'icwbmimn WW“” l* *l i " ' " ' E i" 1 J i 'HW i H i; A“ u “ii“

'.~_ n” com vivas saudações ao partido, ao seu 'ii .ln ,nn-;ido Hin Ênàíícnms das 9”““ “l” iv lift“É i” a' H '1"' i 1 ' ' i y 'I' ' ' l li] l“) um 1 'i h

. :L - _ chefe supremo, Wa'oçlmfe1mm), cansei j, .y ,ih _, x _ 'N ,l . , 15,¡ ..arto Á“ V l' 'l 'flw i ',1 1 ,',nlnnulí _.. ,PN 1-5' :i ,v , , !Bru i i .Illi ' ” i . ',ii; l l

r ,ç O “muito Manuel humiho, dr. Barbosa de .r l i iii ti ¡il/'111 " 'l' mui à; 31': il" _'llm _mm'üd im““ 'NME-i Mim““ Yi i“" . li““ i l' i 4. ' ¡iAH-l “l "A 'v iii 'J i“-

v t Magalhaes, deputado Castro Mattoso, \ › HJ* l', trli l “l” ^ ' " ;t :nino-w: a::i'ltiiiilsl3311'íiii'i içãll'l * li ' 't “S“ i 'l- r * '-'11 i 1“““ l “Vai” ”3-1 ' E““ “1'“ '

Vae reunir-se em Lisboa, a convi- etc., etc.
[Ui l ..z-c :a r. .. l tlililíl7ii'1'i'“l” “ie” lt“ I ”“ l“ Pill”“ l'¡“'íi“"~-'“-“'i'~"i'i W471“- “ i ”í ' ' ““'*1"“-"*: " '-'i d“ *""i“'” i“”h'i”

tc do seu illustre e nobre chefe, 0 PM'- ia 'ur .I'm/rm. l i'm-«k ,um ¡-i 11: ll ;l'izsiro 1sz.ai=›:'.:iríochalnun-lwnino :edil doi-;o :mico é ?in ~ ,num i'llil_1l._'i ilt_.l'ii_5, lan¡ ifu'l 'No ' ' *« í'u li *li lii-“l "OÍ'PquãO i'êildiíl'i “I

' tido Progressista portuguez. Evora 14.-0 centro Progressista missão ~ uma .ls. :ultra l "i _h “ ll¡ .'l. sua:: :;'?«.:l'.v.\'.a ¡,_m o ,nn-a ,a .gsm pod-ci fazer eleições., é possivel rpa:: lim i'm v: um (ítai'mâtsi' prum i-iiicnmt para fimanhñ, 17.

Uma alta missão cívica o chama a de Evora, nomeou seus delegados á sista wir \i'wrww lu 'Unir . mn “hi ¡›.›..~:.v:nwl_› no l u 4- seu !Jc-!gn- “i :'ã-_f'liiil'itüdüi “W“ '-' a!“ 'i “' “Wi“ ll: "l“m “il-iii“” * '“ É” “l * “ '*' ?TWMPPHTÊO' "É" Cblilijñíw

' cumprir o dever de desafrontar a Li- assembleia geral do partido Progres- seus ' I s ' ;lSá'tllllli'tÍu i lulu unir, n riçn: ,a .ill ,valia 1:1- huiuvnñ i, LL* H ÍV'I'JU'H'Wzi =_›I'*2;il'ií=.k"iinh! 'l i firm“- "uim't mu i* x 'lulu' i' › i ht“ l““i ::Italic-'viva ;Iria

herdade, Que elle. pelos seus homens Sinta, os srs conde da Serra de Toure- dO po I a »1 »rx «nã l'.-_!ilw-› iii' '11"? n: min Dic)
“o. 'riam ?mim 'M' w quê-1 '-'›:=~.r~'l.-› aii' l 2 1121;¡ lguvm z-id- :' civil i) titanium o

* mais distinctos epelas suas dedicações ga, dr. Francisco Barahona Fragoso, teiro Law'. 4,: ,i . l lí ., :l r' i i..,.›.«n:tw .l ., u ,um ,lui ›_ v; quando rifãoiw Hr» ami“ ' *35“ l-t itíft"1':>“j 'i' '2“' im' i"“'““““”'"'*í“ ti“ Em““ e ° chefe de

mais pl'ovadas, levantou nos escudos da conselheiro José Carlos de Gouveia, e za de Magalhães-C. dentro ue onto dias não nos conste Que #FOL-.3931516: em' à““ “i W“immt'mi 3“"“2** ”0“” a POW““ 5°") fumo; de esquadra-

victoria e reg'ou com o sangue generoso conegos Alfredo de Oliveira, e Som?" a: se procedeu a uma rigorosa syndican- sima, esperando.sel que do que “Hi “e fabnco Portuguezs Oblcve'se a 79l0°¡' ' Aurora do Lhna""'

a
Este nesse distinctissimo collega eu-

trou no 39.“ nuno da sua publicação.

Jornal serio e grave como os mais se-

rios e mais graves do paiz, fclicita-

mol-o com verdadeiro jubilo, como é

fôrma entre publicações quasi irmãs-

que verdadeiramente se presam, se res-

peitam e se estimam.

Nordeste.--Ponco antes das

8 horas da noite de houtem, levantou-

se ahi um nordéstc violentissimo, que

durava ainda pela manhã.

'['enlp0.--Melhorou as condi-

ções do tempo. Deixou de bramir a

tempestade, o sol brilha em toda a sua

pujança, o tempo está bom, emfim.

e) estudo do numa-O

mar cahiu muito de hontem para ho-

jc, e ha esperança de que ainda per-

mitia o trabalho na costa' que ainda

se acha preparada para o serviço, que

éS. Jacintho, pois que, ainda duas

das quatro companhas que alli ha, es-

peram poder trabalhar.

Cheia. --Os rios que desaguam

na grande bacia tem estado fartos d'a-

gua. cobrindo as margens que os bor-

dam. O Aguada, o Vouga, o Certema

e o Antonin cspraiam-se por sobre to-

das as terras visiu'nas,e a ria leva uma

altura d'agua admiravel, tal é a porção

que sobre ella despejam os seus añuen-

tes. A burra tem solfrido nina gran-

de modificação no sen estado, que não

era bom.

B“allecinnento.-Falleceu

em Vianna do Castello o sr. José Al-

fredo da Camara Leme, conservador

alii ha 26 nnnos. A nobreza do seu ca-

racter criou-lho sympathias e respei-

tos muito para notar. Pertencen sem-

pre ao partido progressista, quo hon-

rara sempre com a sua affeição mais

pronunciada, e com os seus serviços

mais devotados. Morreu novo, pois que

apenas contava 56 amics de edade.

Snicidio.-Sob esta epígra-

phe o Commercio da Guarda, diz:

Dando um tiro de rewolver sobre

o coração, suicidou-se ha dias o sr.

Fernando Ribeiro de Portugal, presi-

dente da camara de Manteigas e filho

do fallccido sr. Antonio Ribeiro de

Portugal da SilveiraD cadavcr do fal-

lecido moço, foi dado ã sepultura na

quinta-feira ultima.,

Cebola de bom tumu-

nho.-Diz um jornal de Lourenço

Marques, que sc criou alii uma Cebola

que linha_ o diametro de 145 milíme-

tros c 8:3 d'nlturac do przo 800 gram-

mas. Deve ser de boni tamanho.

lhe-spaehosi judiciaes.

-Veriiicnram-sc os seguintes:

Bacharel Fernando Marin Allen

Urculu Ribeiro Vieira de Castro, dele-

gado em Figueira de Castello Rodrigo,

tranferido como rcqncreu, para Moi-

menta da Beira.

Bacharel Manuel Gomes Duarte

Pereira Coentro, delegado em Reguen-

gos de Monsaraz, tranferido para a

ilha de Santa Maria.

Francisco de Mello Ilharco, escri-

ivão de direito em SkJoão da Pesquei-

ra, transferido como requereu, para

Lamego.

ancmlim Duarte Cordeiro, que

serviu o cllicio dc escrivão de direito

em Lamego no impedimento de Fran-

Gti-'CO Antonio Ilharco nomeado defi-

nitivameute.

Adriano l'dmillu de Sousa Mendes

cal, nomeado para o 4.“ oliicio de

escrivão da ceinarca de Valle de Passos.

Domingos Manuel d'Olivcira, de-

clnrmla sem effeito .a sua nomeação

para subdclcgado no julgado munici-

pal do Freixo de Espada a Cinta.

Bacharel José Guilherme Pereira

Barreiros, juiz de direito em Grandel-

la, auctorisação para gosar 12 dias

de licença anterior.

Bacharel Elisiario Dias Cura, dc-

legado da comarca da Feira, auctori-

sação pn'a gosar 31 dias de licenç:

anterior.

Despachos; ecolesias-

ticos-Fizeiamse os seguintes:

João Nunes Aguiar dos Santos,

apresentado na egreja de S. Miguel de

Fcrmelã, Estarreja.

João Rebello Rodrigues, na de S.

Miguel de Mezio, Castro Daire.

João da Costa Relvas, na de S.

Mamede de Manhuncellos, Marco de

Causvezes.
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SINGUIAR COINCIDENGIA!

E'_ do Jornal do Commercio. in-

suspeito para o partido regenera-

dor, o segumte artigo:

«Quasi ao mesmo tempo os parla-

mentos francez e portuguez são victi-

mas de attentados, diversos na forma,

é certo, mas que não deixam de affe-

ctar um fundo de commnuidad'e, pois

que ambos teem como base o anar-

chismo. Alli operou o anarchismo bru-

tal e violento; aqui o auarchismo man-

so e civilisado. Alli o anarchista é um

allucinado, arrancado ás mais baixas

classes da sociedade, e cujo cerebro de-

seducado é naturalmente inconsisten-

te e im pulsivo. Aqui os anarchistas

são um governo culto, composto mais

ou menos de doutores e bachareis, mais

ou menos carregados de grã-cruzes.

Aquelle recorre á dynamite, á pol-

vora chloratada, aos fulminatos, e mui-

tas vezes lhe succede contar entre as

primeiras victimas. Os outros não que-

rem sequer cliamuscar os galões das

suas fardas, e assim dissimulam os

seus agentes de destruição n'uma for-

ma menos material e explosiva, mas

no fundo não menos perniciosa.

Porque a verdade é esta: que na

essencia, resalvado que uns ineorrem

nos preceitos do codigo penal, e os ou-

tros nem tanto, no fundo tão anarchis-

tas são uns como os outros, mas mais

responsaveis, perante os principios do

determinismo psychico, os segundos

do que os primeiros.

Aqui d'el-rei! gritará o governo,

que estão chamando aos poderes cons-

tuidos-anai'chistas, e isso é que é um

flagrante acto de subversão!

Poderá parecer, mas não é, visto

que a proposição que adenntámos a

demonstramos, sem possibilidade de

contestação, e o que é verdade não é

subversivo. Ora, o que vem a ser um

anarchista, abstracção feita do seu mo-

dus operandz'? E' um individuo que

pretende supprimir violentamente to-

dos os laços legaes que constituem o

fundo das instituições sociaes.

E o que vem a ser os representan-

tes de um Estado, que, em vez de se

constituirem guardiâes das leis, se ser-

vem da propria força para esse elfeito

delegada em suas mãos, precisamente

para transtornar, abruptamente, nos

seus elementos fundamentaes, todo o

mechanismo da ordem politica estabe-

lecida? E' claro que são anarchistas

tambem! Isto não padece duvida, mas

pondo-o em evidencia, é obvio que

não queremos por essa fôrma chamar,

nem mesmo indirectamente, Ravacliol

ou Marchal ao sr. conselheiro Hintze

Ribeiro, pois o seu anarchismo de es-

Atado, appnrentemente moldado'em to-

das as formulas e solemnidades cons-

titucionaes, não comporta o uso de in-

gredientes chimicos mortíferos, como

está egualmente fora do nosso intuito

accusal-o de haver inVentado a polvo-

ra. Mas aquelles que são intima e sin-

ceramente conservadores é que não de-

vem perder de vista, que atteutados

como aquelle que ha dois dias foi pra-

ticado pelos altos poderes do Estado

revestem todos os caracteres essen-

ciaes do anarchísmo, e que assim é in-

dispensavel prepararmo-nos para re-

sistir energicamente a esse progresso

subversivo e escandaloso de violação

das leis, aliás a monarchia vas-se e

atraz d'ella suppômos que a nossa au-

tonomia.

Isto é que é necessario vêr, e ter o

desassombro de o dizer!

A meia voz, d'alto abaixo da es-

cala social, todos acham que as coisas

da nossa politica, no ponto de vista do

seu superior tunccionamento, não es-

tão bem. Mas o disfarce não pode pro~

longer-se. E' chegado o momento de

fallar claro. Oxalá não seja tarde!

-_-_*-_

CARTAS

Dos sas. ARCEBISPOS DO ALGARVE, DE

BRAGA, DE PORTALEGRE E BlSPO

DE BREGANÇA AO sa. ARCEBISPO D'Evous

"1°

Em"" e rev. sin-»Quando ao pas-

sar por Lisboa, de regresso á minha

diocese, tive a dolorosa noticia dos

tristes e deploraveis acontecimentos oc-

corridos em Evora, séde do arcebispa-

do de que v. ex.“ é pastor exemplaris-

simo, deixei-me logo entrar de profun-

da e acerba magna com a lembrança

das angustias que haviam de ter teri-

do pungentissimas o bondoso coração

de v. ex.a

FOLHEILMM

   

Ilssniocn Pensa Escuna¡ e FRANCISCO uz P. Exrnuu.

E, por me constar que v, ex.“ se

encontrava então na capital do reino,

fiz-me pressa em dirigir-me á casa da

sua residencia para significar-lhe 'que

nos desgastes e tribulações que tanto

o amarguravam queria eu quinhoar

não só como sudraganeo que muito ve-

nera o seu illustrado metropolita, mas

ainda como irmão que o estremece e

tem por v. cx.“ a sympathia que ins-

pira por sem duvida, a quantos logram

a ventura de conhecel-o e de apreciar

os singulares dotes com que á Divina

Providencia api-ouve enriquecer-lhe o

espirito e exornar-lhe o coração.

Com benevolente estima recebeu v.

ex.a rev.“a minha visita, e com amaior

bondade acceitou as protestações do

meu grande sentimento pelas contra-

ríedades e dissabores que tão insensa-

tamente lhe prepararam alguns des-

venturados que, na ardencia da paixão

que os allucinara, não viram nem per-

ceberam no seu procedimento uma of-

fensa á religião catholica,que é a reli-

gião do reino, um insulto la v. ex.”

rev.““, que é no seu rebanho doutor e

mestre diessa religião, e um grave es~

candalo pa 'a a maioria dos Evorenses

que, presando em muito as tradições de

fé e de piedade da cidade Metropolita-

na, haviam de magoadamentc lastimar

e reprovar desacatos e desmandos tão

inanditos e desusados.

Declarando que, na conjnnctura

dificil em que v. ea'a se achava, ou em

qualquer outra, como essa ponderosa e

grave, ao lado de v, ex.“ rev.ma seria o

meu pcsto pa 'a na humildade dos meus

recursos e sempre com fraternal dedi-

cação o auxiliar, acompanhando-o na

lucta a emprchender para a defeza da

verdade, guarda e manutenção da fé e

respeito da auctoridadc, sahi da pre-

sença de v. ex.“ rev.ma com a conscien-

cia de um dever cumprido e roborado

na certeza, que já tinha, de que as

amarguras, por ingeutes e molestas

que fossem, não conseguiriam incutir

desfallccimentos em seu animo, in-

trepido e propenso sempre á pratica

do bem.

Sentimentos cguacs tive eu ocea-

sião dc manifestar a v. ex.“ nas cartas

que lhe dirigi após o seu regresso a

Evora e em seguida á publicação da

sua Carta Pastoral de 7 do corrente

mez, documento valiosissimo que at-

testa a um tempo a muita sabedoria

de v. ex.“, o zelo e caridade christã que

o distinguem.

Quedar-me nas manifestações que

venho rememorar não m'o soffre o ani-

mo depois de com jubilo haver notado

o piedoso anceio e filial affecto com

que o clero da archidiocese Evorense,

se tem acercado do seu venerando pas-

tor para lhe testemunhar a sua adhe-

são, o seu inqueb 'antavel respeito e

prompta obediencia.

Experimentam-se consoladores alli-

vios e sente-se impressão suavissima

quando se presencia um espectaculo

assim-correrem pressurosos os fieis

cooperadores para junto do seu prela-

do a fim de, cada qual com mais affe-

ctuoso acatamento, lhe arrancarem do

coração o amargoso fel n'elle entorna-

do por alguns filhos iugratos.

E eu, que tão dedicamente me asso-

ciei ás tristezas e maguas de v. ex.“,

lamentando-as do mais intimo da mi-

nha alma, desejo tambem tomar parte

nos confortos e nas alegrias que, por

certo, abundam agora em v. ex.“ rev.mB

venho, porisso, congratular-me com v.

cx.“ e apresentar-lhe sinceros testemu-

nhos de veneração, e filial amor que

tão justamente tem recebido.

N'estes Sentimentos me acompa-

nham-posso assegural--a corpora-

ção capitular, clero parochial e mais

sacerdotes (l'esta diocese, que, ein união

intima e affectuosa com o 'seu prelado,

a quem muito tem captivado pela co-

operação franca e leal com que teem

vindo geralmente em seu auxilio, uni-

dos querem tambem estar com v. ex.“

rev.““, como seu respeitavel metropoli-

ta. Permitta Deus Nosso Senhor que

v. ex.' rev.“", no regimen e adminis-

tração da sua importante e vasta archi-

diocese, só tenha motivos para consola-

ções e nunca para desgostos.

São esses os votos ardentes do que

tem a honra de, com a maior venera-

ção, se assignar de

v. ex.“ rev““

Respeitoso suffraganeo e irmão muito

dedicado e agradecido.

Faro, 2'¡ de novembro de 1893.

Antonio, Arcebispo Bispo do Algarve.

- Pelo que vejo - redarguiu o

medico inclinando-se - tenho o honra

de fallar á pessoa que com tanto cm-

penho desejava vel-o?

-- Sou, effectivamente, essa pessoa,

senhor: e deveras exulto por haver

Em.“ rev.mo sr. D. Augusto, arce-

bispo metropolitano d'Evora.

Comprehendendo bem quanto deve

ter pungido o coração verdadeiramente

paternal de v. ex.“ rev!“| o lamentavel

acontecimento da sublevação, tão in-

grata quanto desleal, de uma porção.

embora dimiunta, da sua grei contra a

pessoa de tão zeloso pastor na propria

séde da sua metropole, de tão levanta.

dos creditos religiosos em tempos idos,

e a pretexto da cathecese, por v. exfl

rev.“ ordenada ou auctorisada, no de-

sempenho de um dos mais imperiosos

deveres do munus episcopal, tão viva

e instantemente recommendado pelo

actual soberano pontífice na sua ency-

clica ao episcOpado portuguez.

Apresentando portanto a v. ex#

rev.um os testemunhos da minha muita

coudolencia em toda a sinceridade do

meu coração, mesmo do leito, onde hn

dias me tem retido uma enfermidade

impertiuente, posto que sem gravidade,

no que parece, seja-me permittido as-

sociar-me ás demonstrações d'adhesão,

fidelidade, respeito e affecto que v. ex.“

rev.”ml tem recebido do episcOpado pero

tuguez, do clero do seu arcabispado e

dos bons catholicos d'este reino, adhe-

rindo com todas as Veras e forças de

minha alma a taes demonstrações, e

nomeadamente ás que lhe foram diri-

gidas pelo ex.““Í', sr. _cardiai patriarcha

de Lisboa na sua carta de 23 de no-

vembro ultimo, publicada em o n.° 248

do Correio Nacional.

Rogando a Deus que dilate por

muitos anuos avidu preciosa de v. ex.“

e lhe cenceda a abundancia das suas

graças, sou com toda a consideração.

De v. ex.“ rev.“la

Irmão e collega muito affecto e de-

dicado.

Braga, 3 de dezembro de 1893.

Antonio, Arcebispo Primos.

:k

Er.“ creu.“ sr. Arcebispo metro-

politano d'Evora.

A nobre coragem e apostolíco vi-

gor com que v. cx.“ triumphou das ca-

vilosas maquinações com quc,eepiritos

dosvairados lia pouco procuraram em-

pecer violenta e ignobilmentc uma das

mais momentosas e essenciues obriga-

ções do ministerio pastoral-_instruir

as ovelhas nos principios da religião

catholica-offereceu um explendido e

cdificnntc exemplo, pelo que me con-

gratulo com v.“ ex?, adherindo gosto-

samente, como fez o ex.""° e rev.'“° sr.

cardial patriarcha de Lisboa, ás ideias

e principios por v. ex." sabiamente ex-

pendidos na Carta Pastoral que em 7

de novembro ultimo dirigiu a todos os

seus diocesanos.

Ninguem lia certamente que desco-

nheça a salutar influencia que na so-

ciedade exerce a sublime missão do

frequente ensino da doutrina christã ás

creanças; assumpto superiormente re-

commendado, fez particular objecto das

nossas conferencias em S. Vicente de

Fóra, por isso mesmo que, ao passo

que arreiga no tenro coração da ju-

ventude os principios em que se acham

compendiados os grandes preceitos da

moral evangelica, diffunde as ideias de

ordem, respeito e subordinação, sem

as quaes não pode haver sociedade.

E quem seriamente pesa deante de

Deus todo o vasto alcance d'esta grave

missão não pódc deixar de a conside-

rar como uma benção c fonte de ven-

turas que 'o Senhor prometteu aos Is-

raelitas, quando pela bocca do prOphe_

_ta Isaias lhes disse: darmos-hei pasto-

res, segundo o meu, coração, os quotes vos

distribuz'rão o pão da sciencia e da

doutrina.

Lamentando pois essas aberrações

que tanto ainarguraraiu o coração de

v. ex#l faço votos ao céu para que dias

mais prosperos dc futuro raiem para

v, ex.“, de quem sou com tratei-nal af-

fecto. 4

Attento veneraer e collega dedica-

do. Paço Episcopal de Portalegre, 3 de

dezembro de 1893. -

Gaudencio, Arcebispo B. de Portalegre.

?F

Er.“crev.” sr.-Perante a ma-

nifestação dos sentimentos de amor, de

veneração e da mais affectuosa estima

tributada solemeute a v. ex.“ rev.ma pe-

lo episcopado portugues, em que tem

sido afiirmada a união intima de todos

os prelados já. nas nossas Conferencias,

já na execução dos sapientissimos pre-

ceitos de sua Santidade o actual sobe-

rano pontífice, tanto no acordo de von-

tades para que se cumpram, como no

W

tamente a escadaria, chegando por fim

á habitação do doutor. '

Alli não havia luxo, mas os moveis

estavam symetricamente collocados e

cuidados com esmero. A livraria que

lhe servia de estudo estava encerrada

  

empenho de cada um para que os mc-

lhores frnctos se colham, não podia eu

deixar de vir por esta fôrma-ainda

que por outras mais concisa e particu›

larmente, mas não menos cordeal o te-

nha já feito-associar-me a esta mere°

cida demonstração iniciada pelo eia“.

c rev.” sr. cardeal patriarcha e segui-

da por conspicuos e distinetissiuios

prelados d'este reino, e entre elles pelo

meu 'metropolita o ex.“ e rev“Em sr. ar-

cebispo primaz.

_ Não venho, porém, relembrar os

tristes acontecimentos da cidade de

Evora, que amarguraram o bondoso

coração de v. ex.“ res/.m, nem preten-

do medir a deslealdade d'esses poucos

desvnirados que compelliram os ins-

cientes a uma rebellíão contra o ensi-

no da doutrina christã, por ser enorme

e inco'inmensuravcl o seu delicto. A

Fiel

nual, e das celebres dockas de Lon- gode comprido,olliar brilhante firme,

dres, é dep0ls distribuido para todo o como o de um illuminado.

mundo. O Brazil ve a Allcmanhs ap-

proximam-se-llie›. .

Os Estados-Unidos, recebem dire-

ctamente apenas 3:200 hectolitros, no

valor aproximado de 1002000 dollars.

A distincta exposição na Feira do

Mundo e o modo activo e fino como 0

sr. Ribeiro,.comniissario de Portugal,

apresentou os productos do seu paiz,

asseguram, sem duvida, um grande au-

gmento no commercio .directo entre os

dois paizes. t

t Os productos da vitioultura de Por-

tugal exhibidos na Exposição Univer-

sal Colombina, mereceram as mais su-

bidas recompensas, pelas amostras uni-

formemente excellentes das diversas

variedades de vinhos submettidos i ao

jury. Se bem que a diversos types cou-

maguannnidade de v. ex.“ rev.“ e a besse diversa classificação, não havia,

alta e .solida sadcdoria que orna o seu na realidade, vinhos inferiores entre os

espirito e as Virtudes evangelicas ra- vinhos apresentados, o que prova evi-

dicadas em seu coração] de prelado

exemplarissiino garantiam a superio-

ridade em que v. ex.“ rev.“ sc collo-

con ein presença. de tão lamentaveis

occorrencias; a sua resignação, pro-

pria de quem solfre porque sabe cum-

prir o seu dever; o perdão a todos ge?

nerosauientc concedido; e a caridade

cliristã com que os abraça, esquecido

das olf'ensas possoaes, mas sustentando

com teia it firmeza, com a firmeza

verdadeiramente apostolica, o impor-

tante preceito da catechese, inadiavel

e impreterivel. E tudo isto foi nitida-

mente expressado por v. ex.“ rev.ma m

sua ultima Pastoral, n'esse primoroso

denteinente o cuidado da Associação

Commercial do Porto, quando fez asc-

lecção, ao collegir os vinhos.

A exposição portugueza occupa cer-

ca de_1:650 pés quadrados na galeria

do pavilhão sudoéste da secção de Hor-

ticultura. Compõe-se de mais do 10:000

garrafas e 100 cascos, dispostos artis-

ticamente. Estão representados mais de

60 expositores, com 500 variedades

differentcs de vinhos. Os arcos do pa-

vilhão vêem-se entretecidos com haste

de vide a cacáos de uvas, tendo tam-

hem a bandeira portugueza e a ameri-

cana, fazendo tudo um conjuncto at-

trahente. Entre Outros premios, as se-

dOCl'melltoa (fue P01' 51 Só faria a "GP“ guiutcs casas são recommendadus pelo

"39530 d uu' 1313110¡ se P01' este 111810 e““ jury como merecedoras da mais alta

Ie P l'OG tl 111880. recompensa de Eccellent, pelos vinhos

Venho felicitar a v. cx.“ rev.“ por expostos.

seu triumpho gloriosamente alcançado. (Seguem os nomes dos expositores, . ._ _ , _

ll* faço'o 00m a “10511111 Sll'cel'MRdG e premiados: Antonio Caetano Rodrigues

admiração com que outr'ora o fizera,

depois dos seus brilhantes actos de

licenciatura e de defeza de theses na

Universidade de Coimbra, em que fui

sim plcs espectador das fulgurantes ma-

nifestações do seu grande talento; e

egualmente depois das suas orações

magníficas de pregador abalisado, que

& 0.“, Rebello Valente, Fereira Mene-

zes, Smiths da 0.“, Companhia dos vi-

nhos do Alto Douro, Rocha Leão, J.

H. Andressen, Miguel de Souza Gue-

des, Kopke & th“, Villariuho de S. Ro-

mão, \Varre da 0.“, Wiesse d: Roohu,

William & Tait, Sandeman 8;; 0.“, e

Cramp da Forrester, e a designação dos

tantas vezes me deliciaram e commo~ productos expostos).

veram, especialmente aquella com que A bella exposição de vinhos feita

v. ex.“ coroou na cidade de AVBÍI'O, por Portugal, foi muito COlllplefl,mOs-

com 05 "a-“gos d“ 5““ eloqlle"ciai a trando os diffci'cntcs typos e graus, do

notavel e extraordiuaria manifestação modo mais impressivo possivel.-Chi-

da fé Catholica na grandiosa peregri- Gago, 26 de outubro de 1393,_A1.

“ação do Rosario! que fOl org““isadñ phonsc Lc Doc, juiz de recompensa-

e presidida pelo energiCO e virtuouso Secção de vigiculgum_jfxpasição Co.

prelado conimbrccense, o em““ sr. Bis- lombinah

po Conde.

Digno-sc pois v. cx.' rev.nm neeitar-

me estas novas feliciiações que de todo

o meu coração lhe dirijo; e pela pre-

ciosa vida de v. cx.“ e por todas as

prosperidades do sen sabio governo

diocesauo e metropolitano continua ele-

vando a Deus todos os dias supplicas

ferv-orosos o

De v. ex.“ rev.um

Irmão em Jesus Cliristo, muito ve-

nerador e agradecido.

Bragança, 9 de dezembro de 1893.

José, Bispo do Bragança.

______..,_____
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E' com o maior prazer que con-

signamos aqui o seguinte documen-

to, muito honroso para Portugal. E'

o relatorio ofiiciil feito pelo jury

da exposiç'io de Chicago, acerca

dos nossos vinhos:

t Ao illustre E. Dupuy de Leme,

presidente da EXposição Colombinaz-

Portugal é, com justiça, celebrado pe-

los seus vinhos do Porto, generosos e

muito aromaticos, que são produzidos

no Alto Douro, região montanhosagca-

recendo da constrncção de socalCOS ou

muros de suppOite para sc evitar que

a terra seja arrastada pelas chuvas. O

clima é muito frio no inverno, mas ex-

tremamente quente no verão; isto com-

binado com o solo formado de schisto

argiloso, dá a perfectibilidade de cor-

po, côr e madureza caracteristica do

vinho do Porto. Além d'este vinho ty-

pico, Portugal, produz uma grande va-

riedade de outros vinhos, taes como:

claretes, tintos, brancos e espumosos.

A media da producção de vinho

em Portugal,é calculada em 6.000:000

hectolitros, avaliada em 12.000:000

dollars. O vinho do Porto, bebe-se em

toia aparte onde haja conhecedores

de vinho. Para a Gran-Bretanha, des-

tina-se quasi metade da exportação an-

M

-Não, minha senhora; son, po-

rem, bastante amigo do medico pro-

na sua ausencia de alguns mezes su-

bstituo-o gostosamente.

-N'esse casa, não é medico do

 

   

 

  

   

 

  

  

   

 

   

 

    

  

douza? Tenho ouvido esse nome qua-

prietario do logar que hOJe exerçO, e tro ou cinco vezes, e sem pre pronun-

ciado com terror.

+-
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O attentado da camara dos deputados em

Paris.-A opinião pnbli !a em França.-

Conlissão do criminoso, seus antecedentes

c declarações.-O trabalho da policia.~-

Outros pormenores.

A profunda e desaladora impres-

são que o attentado na camara dos de-

pntados causou em Paris, ainda se

não desvaneceu.

Ninguem falla n'ontro assumpto, e

embora o panico não seja d'esta vez

tão grande como na occasião do atten-

tailo de Ravachol, ainda assim, não

deixa de ser cxtraordiuartaa preuccu'a

pação que se nota em todos os animes.

Os individuos mais timorntos mos-

tram-sc desalentados, julgando que a

sociedade será. impotente para luctar

cont 'a inimigo tão violento e brutal

como os anarchistas; outros julgam que

essas manifestações do mal estar soci-

al serão passageiras, e que unida a par-

te sensata da sociedade contra a insi-

gnificante minoria d'esses loucos san-

guiuarios, acabar-!t por corrigil-os e

castigal-os. A imprensa franceza publi-

ca os mais violentos artigos conta os

anarchistas, pedindo as mais severas

repressões contra elles, applaude o go-

verno e elogia a serenidade, firmeza e

grandeza d'alma o presidente Dupuy,

cujas viris exhortações impediram uma

dehandada, que teria amesquinhado o

prestígio do parlamento.

Logo depois da explosão a policia

compareceu nas galerias das camaras

e fez transportar para o hospital todos

os feridos. O procurador geral da re-

publica, o juiz de instrucção e o chefe

de segurança mr. Goron e muitos ou-

tros agentes de policia, passaram a

noite em vegilia, interrogando detida-

mente os presos suspeitos, e especial-

mente os dezoito que oecupavam a tri-

buna publica. Entre os feridos que ti-

nham sido transportados para o hos-

pital havia um rapaz alto, moreno,bi-

.;›

 

- Quem é esse homem, sr. Meu-

- Talvez seja capaz de inspiral-o.

- Quem é então esse homem fatal,

  

      

    

   

        

  

 

   

Tinha profundas feridas no nariz,

nas mãos e nas coxas, e ao ser interro-

gado respondia com palavras encobe-

r'enteis, pretextando a sua emoção pa-

ra explicar a desordem das suas ideias.

Quando as auctoridades- insistiam nas

suas perguntas, o individuo em ques-

tão zangava-se e respondia brusca-

mente, queixa_ndo›se dos soffrimentos

que lhe causavam os ferimentos, e

terminava pedindo que o deixassem

tranquillo. '

O chefe de segurança, muito acos-

tumado a interrogar criminosos. Eficou

bastante surpreliendido com aattitude

d'este sujeito, e desconfiado que elle

era: senão o auctor, pelo menos um

dos cumplices do attentado, ordenou

que ficassem de guarda ao hómem qua-

tro dos seus melhores agentes, para o

apertarcm com perguntas, no intuito

de o fazerem cahir em contradicções.

Os agentes estiveram conversando

com elle umas poucas de horas, e di-

rigiram-lhc uma infinidade de pergun-

tas sem o deixarem dormir. Fatigado

e rendido pelo cansaço, as_ quatro ho-

ras da manhã pediu que o deixassem

em paz, exclamando :

-Sim, sou eu o auctor da explo-

são. Chamo-me Augusto Vaillant, e

fui á camara pôr em pratica os meus

intentos, porque estou farto da socie-

dade burgueza. Tinha o proposito de

fazer ir pelos ares o presidente da ca-

mara, e levei a pomba na algibeira do

paletot. Estava na tribuna publica,

proseguiu elle, quando a attenção de

todos se concentrou no orador. Tirei

então do bolso o apparelho e passei o

bre o tabique que separa a tribuna on-

de eu estava da immediata, para onde

só se entra com bilhete. A minha in-

tenção era fazer acreditar que a_ _bomba

fôra nrrcmessada d'esta tribuna. Havia

n'ella duas senhoras, e para lhes não

tocar quando tivesse de laçar o explo-

sivo, desviei o braço e bati com o co-

tovello n'uma columna. Isto fez variar

a direcção do projectil, que tocou leve-

mente no bordo da bnlaustrada da tri-

buna e rebentou no ar, ferindo-me a

mim e a todos os que estavam senta-

dos nas duas tribunas. Quando notei

que todas as pessoas estavam domina-

das pelo terror, tratei de fugir como a

outra gente, mas já estavam fechadas

'as portas, e tratei então de confun-

dir-me com os que mostravam maior

indignação.

-lCrraste o golpe, disse um dos

agentes quando Vaillant terminou.

-Sinto-o bastante, replicou o fe-

rido, appnrentando tranquillidade. Ou-

tros mais afortunndos, lograr-ão o que

em vão intentei. Viva a anarchia! e

deixem-me em paz.

Os agentes deixarain-n'o então dor-

mir tranquillamente.

g_ Esta declaração era importantíssi-

ma como se vê. Os agentes foram im-

mediatamente dar conta d'ella a mr.

Goron, que por sua parte mandou avi-

sal. o Juiz de inch-mação o U procura-

dor da Republica. De manhã cedo es-

tes funccionarios apresentaram-se. no

'hospital e estiveram tomando declara-

ções ao preso. Este repetiu a confissão

feita aos policias, ampliando~n e ter-

minando por dizer: i

- Não procurem cumplices. Fui

eu o auctor da explosão, e assumo a

responsabilidade do succedido.

A bomba lançada por Vaillaut, era

formada pol' uma caixa de lata, cujo

i interior estava cheio de pregos peque.

nUs; tinha no centro um tubo de crys-

tal, formando na parte media uma pe-

quena garganta.

Us dois corpos do frasco conti-

nham acido picrioo e pruciato de mer-

curio. Entre estes dois líquidos exis-

tia uma rolha de algodão impregna-

da de acido sulfnrico.

Quando o acido tivesse corroido o

algodão, ou se produzisse a ruptura

do tubo, dar-se~hin forçosamente a

explosão. De modo que a bomba era

das chamadas de tempo e pcrcursão.

N'este segundo iuterrogatorio Vail-

lant declarou que morava em Choisi-

le-Roi, onde vivia com a amante e os

filhos, dizendo tamhem qual fora o

hotel em que estivera hospedado em

Paris ultimamente. Este hotel está si-

tuado n'um bairro operar-io. O anar-

chista occupava nielle uma modesta

habitação, e fazia-se passar por soltei-

ro, usando o nome supposto de Mar-

chall. A policia que o conhecia com

::E

para formar um mau juizo de John-

observou Mendoza.

-- Se fosse o mesmo que conheci

com esse nome, poderia dizer-lhe que

tremo ao recordal-o. -

- Conheceu-o na côrte?

,/-
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ultimo _origin e lhe seguia as pisa¡

das, julgando-o um homem perigojsô'¡

reconstituiiiimmediatameiife usou 'pas-

sado, conhecendo .hoje perfeitamétíte

a historia-rdsVaillant. _ ' E' '7 '

Segundo _está averiguadofdâíerrjãtel- '

anarchistrr-?iitfsceu em' Meziers no dia'

29 de dezembro de 1861.' Trabalhava

ultimamente n'nma fabrica de calça-

do marroquino, e depois de vagabun-

dear por muito tempo, foi para Buenos

Ayres, onde durante tres annos foi

mestre escola; r

Na republica argentina-abando-

nóu a mulher com quem contrahira

matrimonio em 1887, :regressaudo a

França, onde durante muito tempo

esteve sem occupação.

Foi condemnado quatro vezes pelo

crime de roubo, e por isso estava ul-

timamente sob a Vigilancia da policia.

tomou parte no movimento politico,

como socialista, foi gerente de uma

revista, e estava filiado no grupo so-

cialista do decimo oitavo districto de

Paris. No quarto por elle occupado

na liospedaria, encontrou a policia

uma mala de mão, um cesto, papeis e

folhetos, que o juiz de instrucção está

classificando. Em Choisy-le-Roi, ha-

bitava o dynamista uma pequena ca-'

sa, com jardim.0 interior estava mui-

to cuidado e limpo.

Ali vivia Vaillant com a amante,

que é surda, e uma filha de dez annos,

pagando 6 francos semanaes de renda.

Para disfarçar a propaganda anar-

chista, fundára um circulo philosophi-

co, que era muito frequentado.

A amante de Vaillaut soube pelos

jornaes da noite que rebentára uma

bomba na camara dos deputados; ven-

do que o revolucionario tardava em

chegar a casa e tendo a certeza que

elle fôra á sessão porque a prevenira

d'isso, resolveu dirigir-se a Paris, re-

ceiando que o amante estivesse ferido.

Pouco antes de se pôr ao caminho

teve a noticia de que Vaillant se con-

fessára auctor da explosão, e exclamou:

_- Que penal Era- tão bom, tão iu-'

telligente! Desejava o bem de toda a

humanidade.

E' fora de duvida que o criminoso

será condemnado á. morte, em virtude

da lei de abril de 1893, applicada

pela primeira vez ao celebre Ravach ils

Essa lei que pune com a morte os au-

ctores de qualquer explosão, embora

não haja victimas.

E' grande o numero de feridos

como já dissémos,mas a maioria leve-

mente e em via de restabelecimento.

'O abbade Lemiere, está de cama, mas

não tem febre. Os medicos declararam

que terá quinze dias de tratamento. O

official do exercito, ferido n'uma das

mãos, salvou-se á custa d'uma dolo-

rosissima operação.

' Um espectador das galeria reser-

vadas tem o craneo fendido, e foi 'nen

ce'ssario fazer'lhe a trepauação. Es-

pera-se salval-o.

O presidente da camara c_ui0 admic

mw¡ ”na“, ais mtu sido tao elogia-

do, continúa a receber de toda a Frau-

ça uma infinidade de cartas, bilhetes

e telegrammas, felicitando-o pela se-

renidade e energia de que deu provas

no momento da explosão.

A descoberta do auctor da explo-

são produziu jnbilo geral. Todos ap-

plaudem a superior intelligencia de

que a policia deu provas.

Quando eXplodiu a bomba,estavam

na sala 500 deputados. O numero de

expectadores nas tribuuas, incluindo

os jornalistas, ascendia a 600, haven-

do além d'isso na sala e corredores

uns 100 empregados, entre tachigrac

phos, porteiros e contínuos.

Os agentes de guarda-a Vaillant,

estão persuadidos que Vaillaut tem

cumplices.

A's perguntas que lhe fizeram n'es-

te sentido responde invariavelmente

- lsso nunca o saberão!

_+-

CAllTA DE COIMBRA

13 DE Dszannno DE 1893.

Meu vel/to Patuleia.--Acabo de

chegar da capital, onde fui assistir no

enterro da veneranda Carta Constitu-

cional, qne morreu no dia 7 do corren-

te. O enterro ia imponente, e a chave

dovcaixão foi entregue ao illustre mi-

nistro do reino, o-heroe do Alcaide.

Morreu desgraçadamente ás mãos

dos que se diziam conservadores! E

morreu som um lamento, porque os

seus dcis filhos, os actos addiccionaes,

deram-lhe mais desgostos que provei-

E

-- Sou unicamente sua amiga.

-- Unicamente?

_ - Sum, senhor; mas não sei que

infiuencia irresistlvel me obrigaa amal-

o comoaum irmão, talvez comoa

um filho.

»5 "A'

MAGÉÃLENA
PRIMEIRA PARTE

QEl'ELÁÇMlS DE' Ui“ DOIDO

I I

SUPPLICAS

Magdalena, com os olhos banha-

dos em lagrimas e intensamente fitos

no ponto por onde Paulo desapparece-

ra, conservou-se abatida e immovel no

logar que occupava. Espelhava-se-lhe

no rosto a desolação d'alma. Apoiada

ao tronco d'uma arvore, com a fronte

inclinada em attitude profundamente

reflexiva, Magdalena, parecia soffrer

uma intima lucta e entregar-se a se-

rios e penosos pensamentos.

0 medico acercou-se, e arrancou-a

da sua abstrncção. Ao mesmo tempo o

capsllão saudou-a attenciosamente, e

desappareceu pela escadaria. O dou-

tor tirou o gorro que lhe cobria a en-

canecida cabeça, desdobron nm sorri-

so corth e delicado, e disse-lhe:

-- Minha senhora, eu seu o facul-

tativo do estabelecimento.

Magdalena tornou em si. O me-

dico prossegiu :

_O porteiro acaba de dizer-me

que uma senhora perguntava por Pau-

lo Roberts. e eu. . .

- Senhor - interrompeu Magda-

lena - Paulo Roberts é tão meu ami-

go e tão desgraçado, que' era impossi-

vel eu não perguntar por elle.
,.

encontrado um cavalheiro que decerto

annuirá ao meu desejo.

- Perdão, talvez que, a meu pe-

sar. me veja obrigado a negar-lhe o

que solicita.

- Não é possivel -- replicou Ma

gdalena com certa estranheza, quasi

despeito-Não se recusará a escutar as

supplicas de uma senhora, e se o fizer,

ha de expôr-me as rasões que me pri-

vam de dar consolações a um amigo,

a um irmão infeliz, talvez a um d'es-

ses desamparados para quem é muito

mais terrivel a soledade da alma do

que a mieeria da vida.

Ao pronunciar estas palavras, a

voz de Magdalena, tremia, se bem que

fosse ao mesmo tempo energica, impe-

riosa, apezar da sua apparente urba-

nidade. O medico encolheu os hom-

bros e franzin as sobrancelhas, como

se dissera: «Conheço que tem razão,

mas não posso fallar sem me compro-

metteru '

- Assombra~me o seu silencio-

acrescentou Magdalena-e deveras de-

sejava conhecer as causas que o mo-

tivam.

- Visto isso, digna-se v. ex.a hon-

rar com a sua presença o meu gabine-

te; alli fallaremos sem testemunhas, ou

só diante d'aquellas que quizer desi-

gnar, e descançar ao mesmo tempo da

Viagem.

- Acceito o oñ'erecimento.

O medico inclinou-se, e Magdale-

na, acceitando o seu braço, subiu len-

em duas bellas estantes de acaji'i; aos

lados viam-se dois elegantes sofás de

guttnpercha; o centro da casa era occu-

pado por uma grande mcza forrada de

baeta encarnada, sobre a qual estavam

espalhados alguns volumes, uma cá-

veira, que não deixou de causar certa

repugnaucia a Magdalena, um relo~

gio notnrel pela esculptura de Colom-

bo em bronze, que o coroava, alguns

instrumentos de cirurgia, e contras-

tando com aquelles despejos da morte,

um lindíssimo ramo de flores niuma

primorosa jarra.

O gabinete tinha duas portas c

uma grande janella. Uma das portas

communicava com as galerias interio-

res do edificio, a outra com a escada,

e a jauella deitava para o jardim do

hospital, dominando alem d'isso toda

a povoação.

- Aqui tem, minha senhora, a

cella de um peregrino da sciencia -›

disse o douto mostrando o seu quarto

a Magdalena, ao tempo que pela janel-

la procurava avistar Paulo.

- Peregrino ? - disse a dama.

-- Peregrino - repetiu o doutor

- poqne, com quanto hespanhol de

nascimento, como o endica o appelli-

do Meudonza, que é o de meu pac,

passei a' minha mocidade no estran-

geiro e o resto da vidaI nos sitios onde

me tem sido possivel estudar os phe-

nomenos da loucura.

- Mas afinal fixou aqui a sua re-

sidencia ? v

' dias, e se o acaso não viesse em meu

estabelecimento ?

-- Actualmente sou; mas logo que

regresso o proprietario, partirei para

o estrangeiro, ou para qualquer parte

onde seja util.

- Isso me prova que o senhor é

caridosa. ç

-- Se dissesse egoísta, acertaria,

porque não faço o bem instinctiva~

mente, como alguns, mas para gozar

o beneficio que nos produz.

-- N'esse caso, espero que não sa-

hirei desgostosa d'estn casa.

O medico fictou em Magdalena

um profundo olhar.

- Nunca poderá comprehender,

minha senhora, quanto soffro em ne-

gar-me ao seu desejo; mas creia que

me é impossivel comprazer-lhe.

-- Impossivel 'P

_- Sim, minha senhora, impossivel,

e a sua iusistencia dit-me a entender

que nada ouviu na corte acerca da

enfermidade de Paulo Roberts.

_- Tem razão; cheguei ha poucos

auxilio, não saberia qu Paulo Roberts

estava n'esta casa.

- Pois temos ordens _rigorosas

para não o deixar fallar a pessoa al-

guma, absolutamente a ninguem.

,_- E quem pode dar essas ordens,

se quando conheci Paulo era orphão,

e não contava com outro amparo, que

não fosse a sun. intelligencia e os seus

pinceis?

-- 0 sr. Guilherme Moran.

  

     

  

  

  

   

   

  

  

 

odio indescriptivel.

cujo nome amedronta toda a gente?

›- O sr. de Moran é um cavalhei-

ro rico e poderoso, mas ainda não se

deixou ver uma vez se quer desde que

Paulo vivo entre nós.

- E' singular!

- A pessoa que, por sua ordem

acompanhou até aqui o infeliz pintor,

é um homem alto e pallido, a quem

chamam John Strex.

-John Strcx i_ exclamou Ma-

gdalena, não podendo conter um ges-

to de assombra.

-Justamente -corroborou o me-

dico sem comprehender a causa d'aque'l-

la commoção violenta e repentina.

-John Strey - repetiu ainda

Magdalena com voz suffocada.

Estremecendo, incliuou a fronte, e

tornou a repetir o nome muitas vezes.

-- Em que se occupa esse homem?

- perguntou por fim. ,

-- Não sei, mas parece-me ter to-

da a confiança de Guilherme Moaau.

-- E diz que foi elle quem acom-

panhou Paulo?

- Elle só.

_ E visita-o com frequencia?

- Não voltou maisaqui.

- Por mais que coordene as idéas,

não acerto em comprehender as rela~

ções que possam unir Paulo a esse ho-

mem. A°o pronunciar estas palavras,

Magdalena deu a voz uma inHexão de

_p gVejo que _tem talvez mgtivos unem ao

  

   

  

    
   

  

  

 

  

-- Oh! uão!-- balbuciou Mag-

dalena. E dando novo giro á. conver›

sação, proseguiu:

- Desejava que o doutor me fal-

lasse da enfermidade de Paulo.

- Que poderei eu dizer-lhe que

não seja afiictivo?

- Não importa; terei coragem

para soffrer, como tive para vêr o in-

feliz. Falls-me d'elle, doutor.

Ao mesmo tempo ouviu-se do la-

do do jardim uma gargalhadaconvulsa

_ Ahl é a sua voz!_exclamon

Magdalena correndo á janella.

Mendoza aproximou-se tambem, e

correspondeu aos extravagantes cum-

primentos dos loucos, que olhavam

para elle de baixo; depois fitou em

Paulo um olhar investigador. Não sa-

bemos que singular presentimento cru-

zou pelo espirito do medico, mas o cer-

to é que, desviando o olhar para o ti-

xar em Magdalena, disse comsigo:

-- Ha um momento iria jurar que

Paulo e Magdalena se pareciam como

duas gotas de agua. Que singula phe-

nomeno de optical

E não podendo dominar a cukrio-

sidade que lhe deSpertaram as lagri-

mas d'aqnella mulher ao vêr o triste

louco, disse em voz alta:

- Minha senhora, queira dominar:

se, ou se continúa assim,_não poderei

fallar-lhe do que tanto a interessa:

para fazei-o com inteira liberdade, de-

sejai'ia conhecer os vínculos que s

esferas_1..._ .

.Í' '
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-- N'esse caso, não serei eu quem

tente squcar-lhe as lagi'imas. O pran-

to é o linitivo dos corações que pa-

decem,

- Assim é, senhor.

O medico moveu sentenciosamente

a cabeça, e olhou compassivamente

para Magdalena. Esta não poude pro-

seguir: as lagrimas cortavam-lhe a voz.

Mendoza, temendo que a desco-

nhecida se sensibilisasse em demasia,

tomou-lhe respeitosamente uma das

mãos, edisse-lhe, desviando-a ao mes-

mo tempo da janella:

-- Minha senhora, o accesso de

Paulo já. passou como viu; depois das

gargalhadas convulsas que nos obri-

garam a chegar a janella, retirou-se

da grade, c agora caminha na mais

perfeita tranquillidade.

- Sim, sim, mas falls-me d'elle.

-- Minha senhora. . .

-- Receia que eu seja incapaz de

guardar um segredo?

- Não, por certo.

- Então, falle sem receio.

-- Fallarei.

Mendoza, sempre observando Pau-

lo, que n'este momento corria a sentar-

se no tronco de uma arvore derribada,

atirou um suspiro e contemplou sua-

vemeute Magdalena.
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ctg. E' triste escrevsri ”ilumina, x

opta_ c em face dos paises mais demo-

cratas da'EerPa- . 1 '

!Jill-Rei, segundo dizem de'gazetas,

.w ispña, por

@gritam-tivesse_ lido, se ãivlàesse' eStuda-

.rdo gts-“causas ?do exílio degãrins.X, que

_ foram' usadas célebres ,ordenançam se,

lesse a historia infeliz Lníz Filipe,

avô de sua augusta esposa, que se quiz

tornar superior á constituição; se lesse

tambem a ,historia de seu infeliz thío

D. Miguel, decerto que não eonsentia

na. dissolução das camaras. Foi um

acto que no demonstra, que o poder

pessoal é hoje a norma do nosso sys-

temu politico, que ba de acarretar a

Sua Magestade graVes desgostos.

El-Re'i talvez, cremol-o até, que

pela sua juventude, pelo desejo talvez

d'acertar, concedeu a dissolução, e não

por desejar ver o paiz em luctas par-

tidarias, que são quasi sempre a ruína

das nossas finanças.

,O artigo do Jornal do Commercio

de 8-' do corrente é esplendido. e tem

sido li'do com a maior avidez. Dizem-

se alli verdades amargas, mas são ver-

dades, e aquelle jornal não foi, nem é

.progressista. _

A reunião em casa do nosso hon-

radissimo chefe o illustre conselheiro

sr. José Luciano de Castro, no dia 10

do corrente, esteve imponentissíma, e

fallaram com a sua costumada profi-

ciencia todos os membros da comunis-

são executiva do partido, incluindo

n'elles o nosso distincto amigo e illus-

tre causidico e parlamentar sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

A nossa opinião, era a completa

abstenção do partido nas eleições. Ne-

nhum progressista se devia apresentar

como candidato, c deixar que as mino-

rias fossem disputadas pelos republi-

canos, que já, o governo luctava com

bastantes embaraços. Mas, a não ser

admittida a nossa opinião, por humil-

de, então vamos áluetn sem tregoas,

sem acoordos, sem receio algum.

O governo chama-nos ás armas,

corramos todos,e que 1846 seja e pen-

dão das nossas hostes aguerridas. Va-

mos, pois, á lucta, e sem que nenhum

de nós receie cousa alguma. Braço a

braço, peito a peito.

Que o partido progressista, o par-

tido popular, não se intimide nem com

os maudões nem com os regulos.

O sr. João Franco não é da esta-

tura de Costa Cabral, nem hoje se re-

ceiam os assomos auctoritarios de qual-

quer despota. Isso foi em tempos pre.

historioos, e não hoje. A bofetada que

recebemos do novo vice-rei-d'aquelle

heroe do Alcaide-liadecustar'-lhe ca-

ra, creiam-no; e nós somos os primei-

ros a gritar:--A's armas contra os as-

sassinos da Carta Constitucional.

Se 0 nosso honradissimo chefe nos

impozer silencio e completa abstenção

na lucta eleitoral, nós, como Soldados

fieis, obedeceremos; se e-lle mandar o

contrario, contém comnoscole com a

vontade que mostrámos em 1846_

A que tempo uma.: -n'na ,anntn Deus!

_v Tambem aqui, nesta pacata cr-

uade, foi asperamente censurado o at-

tentado nas camaras francesas, e é

preciso que todos os governos se unam

como um só, para fazer guerra e guer-

ra de morte aos anarchistas. Sejam

guilhotinados, fuzilados, enforcados

sem dó, sem appellação, sem aggmvo,

e sem os processos mais summarlos.

Guerra da sociedade eu¡ geral contra

esses vis assassinos, que são peores que

os das estradas.

Deus queira que a França tome a

iniciativa contra elles, e que não se

demore.

- Chamamos a attenção do sr. di-

rector do correio d'esta cidade contra

um facto que nos parece ser bastante

importante, e que envolve a responsa-

bilidade d'uma confirmação. Consta-

nos que ao nosso illustrado e digno

collega o sr. Henrique da Cunha, que

se acha bem doente na freguesia de

Souzellas, tem faltado muitas cartas,

cujas incluíam notas, valores, docu-

mentos e até guias do caminho de fer-

ro. Ora nós já tinhamos visto e lido

n'este jornal essas queixas, e entende-

mos ua nossa consciencia que o sr. di-

rector do correio d'esta cidade daria as

providencias, que proceder-ía a uma ri

gorosa syndicaucía, e mais o julgamos

quando lemos a mesma cousa no ll-

lustrado jornal o _Correio da Tarde, de

Lisboa. Mas nem uma palavra a tal

respeito, e a pouca vergonha e os abu-
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aos¡ sos continuam com grave'transtoruo

d'aquelle nosso amigo.

IIa mais e mais bonito. Ha-'dias

aquelle cavalheiro escreveu a; esse res-

peito ao primeiro aspirante do correio,

o sr. Joaquim Ignacio da Silva, que

ahi esteve no correio d'essa cidade e

foi transferido para Castello Branco, 'e

d'esta cidade para aqui, e .o tal Silva

não só não lhe respondeu ás queixas,

mas até se enfadou com uns folhetos e

cartas que o dito sr. Heiii'ique da Cu-

nha aqui mandou lançar noieorreio

para serem pezados, estampilhados,

enviando dinheiro para essa despeza.

Ora .perguntamos nós ao tal sr.

Silva: Os empregados publicos não de-

vem ser educados e atteueiosos comas

partes que os procuram? Cremos que

ism, lsto que aqui deixamos escrípto

foi-_nos contado por pessoa fidedigna,

e a quem damos o maior credito. E'

pois preciso que o sr. director do cor-

reio dê as mais energicas providencias;

investigue, mande um empregado, ou

vá ouvir o sr. Henrique da Cunha,

que está impossibilitado de viajar pelo

seu excessivo estado nervoso, e que de-

pois proceda sem dó nem piedade cou-

tra os larupíos das cartas.

O sr. Cunha não se queixa do dis-

tribuidor do correio de Souzellas, que,

nos consta, é um bom homem e inca-

paz de ficar com um ceitil. Seja onde

for. Procede-se a todo o transe contra

esta patiiaria, e eSperamos não contí-

nuar, porque então seremos um p)ueo

mais duros. O que é certo é que a pa-

tifaria existe, e que v. já foi victima

d'ella n'uma carta que enviou ao sr.

Cunha com uma guia do caminho'de

ferro e uma cesta, e taes cousas não

appareceram, segundo me contaram.

- Do que houver sobre eleições

darei parte. O concelho de Gross na

mesma afinação. Já n'este concelho se

promettem mundos e fundo para es-

tradas e reparações. E' dar-lhe para a

frente, como costuma dizer-se.

-- Esta já vas longa. Até breve.

. José.

_inauguram

A OOsinhn Econorni-

ca.-A velha fidalguia portugueza

está prestando aos pobres de Lisboa

um grande beneficio. As sr.“s duqueza

de Palmella e marqucza de Rio Maior

fundaram alli um estabelecimento de

que os necessitados estão tirando gran-

de proveito. Sobre o assumpto, um

amigo nosso diz-nos o seguinte: _

Estivemos hontem na Cosinba Eco-

nomica de Lisboa assistindo a distri-

buição das refeições. Presenciámos ahi

um acto nobilissimo de caridade_ A

ex.“ sr.a duqueza de Palmella, não

contente com soccorrer osdesgraça-

dos, pessoalmente se occupava, com

um desvelado interesse, em encher as

tijellas dos infelizes que ahi iam bus-

car comida. A sr.l duqueza de Palmel-

la é uma benemerita titular a quem a

pobreza de Lisboa muito deve. A sua

pl'UtUUçüU Catu.“«lm -na n fadas Quantos a

ella recorrem. Extremamente caridosa,

no meio dos gosos que lhe proporciona

a sua grande fortuna nem um só mo-

mento esquece os que nada teem. As-

sim, lembraudo-se de que a vida está

carissima em Lisboa, teve a generosa

ideia de proporcionar aos operarios re-

feições excellentes ea preços insigni-

tícantissimos. Pensa ainda a nobre se-

nhora em estabelecer novas eosinhas

em Lisboa: no Intendente, Alcantara,

Santa Apolonia e Salvador. Oxalá que

em breve o realise. E' immensa a po-

breza n'aquelles bairros, e o estabele-

cimento das eosiubas irá minorar-lhes

a ua triste_míseria.

Como dissemos,~a sopa não é dis-

tribuída gratuitamente. Mas por uma

insignificantissíma quantia encontram

os operaríos ali o necessario 'para o

seu sustento diario. llontem' o jantar

constava de sopa de pão com hortali-

ça, feijão branco com chouriço de san-

gue, pão, vinho e laranjas. A distri-

buição da sopa faz-se do meio dia á 1

hora aos Operarios e da 1 ás 3 aos po-

bres, ás pessoas que a vão buscar para

levar para casa. A comida que fica é

enviada alternadamente para o colle-

gio das irmãsiuhas dos pobres e para

o convento das Trinas. A casa onde se

faz a distribuição da sepa, na travessa

do Forno, aos Prazeres, e constituida

por um grande barracão, muito espa-

çoso e ventilado. Este divide-se em

  

duas secções: sala para refeições e co-

sinha. No refeítorio ha 22 mezas, nas

quaes podem tomar assento mais de

200 pessoas. Cada commensal recebe

um prato. um talher completo e'uma

caneca de louça branca. Os talheres lc-

go que servem são em seguida desin-

fectados. A) fundo da sala ha quatro

lavatoríos para os operarios se lava-

rem. A distribuição da sopa é feita por

seis irmãs bospitaleiras. Hontem auxi-

liaram-nas as ex.“m sr.” duqueza de

Palmella e marqneza de Rio Maior. O

asseio e a ordem que se notam na cosi-

nha é enorme. A comida é cuidadosa-

mente preparada e cosinhada pela ac-

ção do vapor, de forma que as caldei-

ras estâo sempre na maior limpeza. E¡

o processo da Companhia de Orleans.

No caso de faltar comida rapidamente

Se preparará um novo caldeirão. Não

tecemos elogios a esta-benemerita ins-

tituição, que constitue uma gloria pa-

ra as caritativas fidalgas que a funda-

ram. Ella de per si e pelos seus resul-

tados fala mais alto do que quanto em

abono d'ella dissessemos.

Na sexta-feira passada, reuniram

no recinto da cozinha, as pessoas con-

vidadas pela sr.“ duqueza de Palmella

para formar a eommissão encarregada

de gerir esta primeira instituição e de

futuro crear novas cóziuhus. A sr.“ du-

queza declarou o tim da reunião e par-

ticipou estar a primeira cozinha com-

pletamente montada, todas as despe-

zas pagas, assim como o custeio dos

tres primeiros mezes.

Passando em seguida á nomeação

dos corpos gerentes, foi a sr.“duqueza

acclamada presidente e-nOmeada vice-

_presidente a sr.“ marqueza deRio Maior;

thesoureira, a sr.“ D. Julia M. de Bri-

to e Cunha; vice-thesoureire, o sr. Jo-

sé Martinho da Silva Guimarães; se-

cretarias, os srs. Eduardo Esteves Frei-

tas e Henrique Pereira Taveira; vo-

gaes: as sr.“ marquezas de Monfalim,

de Fronteira, do Fayal, condessa de

Snbugosa, baroueza de Lebzeltern, l).

Joscpha Sandoval Vasconcellos e Sou-

za, l). Thereza Roma du Bocage, D.

Marianna de Andrade Castro Guima-

rães, D. Maria Luiza de Mello e os srs.

duque de Palmella, marqnezes de Fron-

teira, do Fayal, de Pombal, condes do

Casal Ribeiro, de Ficalho, de Sabuga-

sa, Antonio de Vasconcellos e Sousa,

Alberto Julio de Brito e Cunha e con-

selheiro José Joaquim da Silva Amado.

O@tado do 20 de in

fanteria. - De Guimarães, em

data de'8,'dizem-nos: '

:Tomou hoje o commando de in-

fanteria 20, o sr. coronel João Angus-

to Pereira de Eça de Chaby. Como não

ha soldados, não se fez a formatura re-

gulamentar do acto 'da entrega do com-

maudo. O sr. coronel recebeu os oiii-

ciaes, a quem dirigiu phrases da mais

leal camaradagem e, sendo-lhe. apre-

sentada a corporação de sargentos,

egualmente lhe dirigiu uma pequena

allocução sobre direitos e deveres re-

lativos em materia de disciplina e ser-

viço, depois do que visitou todas as

dependencias do aquartellamento. A

banda da uuuaíon tocou clan-mito rt re-

vista de quarteis. O sr. coronel Chaby

fez publicar uma ordem regimental

perfeitamente adequada ao serviço do

seu commando, que produziu a mais

agradavel impressão em todos os seus

subordinados. ›

O 20 da ínfauteria é, por conse-

guinte, um corpo sem soldados.

(A) bicho das azeito-

nas.-E' geral a queixa este anno

dos estragos feitos na azeitona por um

bichinho que lhe come a polpa, dizem

dos Arcos a um collega nosso de Vian-

na. E' a dancrts oloe ou mosca da olí-

veira, que, furando o fructo, deposita

um ovo em cada azeitona, do qual se

gera uma lagarta que se nutre da pol-

pa. Bastaria esta praga para tornar

quasí impossivel a cultura da oliveira,

se a natureza providente não lhe pu-

zesse ao pé, para inimigo, um iusecto

mais pequeno do que a larva da mesca

e que d'ella se alimenta e a destroe. E7

o cynips, insecto iminentcmente util.

Ha quem aconselho para subtrahir a

azeitona alguma coisa aos estragos da

daucus oloe a apanha precoce, isto é,

quando a azeitona eomeça a apresen-

tar uma côr arroxeada. A azeitona co-

lhida n'esta epoca produz talvez 1 0¡O

menos de azeite do que colhida depois

de bem madura, mas o azeite é menos

gordo, não tem tanto perigo de euran-

çar, nem fica tão sensível ás influen-

cias atmospherieas.

Da Barca dizem ao mesmo jornal:

A hydrophobia vae fazendo muitas

desgraças em varias localidades do

districto. Na freguezia de Get-mil, d'es-

te concelho, un cão atacado de raiva,

causou grandes prejuizos, mordendo

algum gado bivino e suino. Seria de

uma necessidade urgente que se désse

uma bon caça aos cães vadios que por

ahi transitam em prejuizo da vida dos

transeuntes.

Inundações de S. NI¡-

guel. -- Os jornaes michaelenses

chegados ultimamente, pelo paquete

Funchal, trazem pormenores do triste

desastre occorrido no dia 1 do cor-

rente, nas villas da Povoação e do

Nordeste, da ilha de S. Miguel. Na

tarde d'aquelle dia, depois das 3 ho-

ras, uma enorme tromba de agua ca-

hiu sobre a Povoação. Depois d'uma

chuva moderada mas duradoura, vein

uma batega verdadeiramente torren-

cial, que em pouco tempo tornou cau-

dalosos os pequenos ribeiros, em quan-

to a enxurrada abria fundos sulcos na

terra, precipitando-se de quebrada em

quebrada até s praia. No seu cami-

nho, a impetuosa torrente deixou in-

transitaveis ,a estrada real e a estrada

-do pharol da ponta do Arnel. destruiu

os armazena existentes no caes e que

estavam cheios de ferramentas e ma-

terial das obras publicas, fez perder

todos os barcos de pesca,abateu a pon-

te de cinco arcos du estrada real anti-

ga c o viaducto da ribeira Guilherme,

destruiu varios moinhos, arrebatando

d'um seis pessoas, e afogou seis ani-

maes domesticos. No Fayal, 10 casas

desappareram na corrente das aguas;

quintas, muros, caminhos, animaes,

pontes, tudo ficou destruído. Os tele-

gammas dizem que é custoso reconhe-

cer a freguezia.

A associação dos bombeiros volun-

tarios de Ponta Delgada, realisou, no

domingo 3, uma (Zu/:le que produziu

1073300 réis, e prepara um beneficio

no theatro michaelense. A imprensa

local promove uma kcrmesse, que deve

realisar-se no primeiro domingo de

janeiro proximo.

Despachos indiciados.

-Verificaram-se os seguintes:

Bacharel Bernardo de Albuquer-

que Cabral Silva Amaral, juiz de di-

reito da comarca de Celorico da Beira

-liceuça por trinta dias; bacharel Jo-

aquim (le Brito Rocha Aguiar, dele-

gado do procurador regio na comarca

de Thomar.- idem; bacharel Joaquim

Alvares da Silva - exonerado, como

requereu, do lugar de sub-delegado

do procurador régio na comarca de

Barcellos; bacharel Antonio Alberto

da Silva - nomeado sub-delegado do

procurador régio na comarca da Guar-

da; João da Conceição Días - nomea-

do sub-delegado do procurador régio

no julgado municipal de Marvão, co-

marca de Portalegre; Antonto Coelho

Teixeira -- nomeado para o primeiro

uiiieio de escrivão e tabcllião do juiz

de direito da comarca da ilha de Sau-

ta Maria; bacharel Antonio das Neves

Ferreira, delegado do procurador ré-

gío na comarca de Alijó - licença

por sessenta dias.

Despachos ecelesías-

ticos-Fizeram-se os seguintes z

Presbytero Julio candido Cesar,

parocho collado na egrcja de S. Geus

de Salamonde, diocese de Braga -

apresentado na igreja de S. Martinho

de Ruivães, coucalho de Vieira, na

¡nesma diocese; aeccita ao presbytero

Joaquim Alves Mendes da Silva Ri-

beiro, parocho collado na parocbial de

Santa Maria de Oliveira de Cunhedo,

diocese de Coimbra, a desistencia da

parochíal de S. Miguel de Marmelleira,

.de Mortagua, concelho de Mortagua,

da referida diocese; acceita ao presby-

tero José Antonio de Almeida, paro-

cho eollado na igreja de Santa Catha-

rina de Sclmes, diocese de Beja, a de-

sisteucia _da igreja de Nossa Senhora

dos Remedios de Messejana, no con-

celho de Aljustrel, da mesma diocese.

.LL saude do [Papas -

O Papa tem passado estes dias muito

eneatharroado'. Esta estação de frio é

o peior inimigo que elle tem. Para se

livrar d'elle, usa o suian pontífice

ceroulas com meias de lã pegadas, e

por cima d'isto uma pelle 'de cabra.

Apezar da temperatura rigorosa

que faz em Roma, nunca se accende

lume no quarto do Papa; só os quar-

tos 'visinhos do seu é que são aqueci-

dos por brazeiros. Leão XIII nunca

sae dos seus aposentos emqnanto dura

a estação ínvernosa, e á noite dorme

sob uma tal quantidade de cobertores

que é d'admirar não o esmagarem com

o seu peso.

O Natal; peregrina-

ção a. 'Perna Santu.--Em

França está-se organisando uma pere-

grinação aos Lugares Santos, que

partirá no dia lõ de dezembro e que

chegará a Jerusalem em 23 de dezem-

bro, onde visitará o Santo Sepulchro e

o Calvarío. Na vespera e no dia de Na-

tal a peregrinação festejará o anqivar-

sario de Jesus na propria terra em que

nasceu, em Bethlem. Os peregrinos

visitarão depois o monte Carmell'o,

Nazareth, Beyruth, Athenas e Corin-

tho. A viagem de França para a Pu-

lestina effectuar-se-ba a bordo do va-

por Nossa Senhora da Saude.

E' a primeira vez que na Europa

se organisa uma peregrinação com o

fim de celebrar o Natal nos proprios

Lugares Santos.

Contra a. tysiea.-Um

jornal _,atnei'icauo, o New-York Recor-

der, acaba de offerecer um premio de

4:50033000 para o melhor trabalho

sobre as causas e o tratamento da ty-

siea São convidados a tomar parte

no concurso os sabios e medicos dos

dois mundos, devendo dirigir ao jor-

nal o resultado das suas investigações,

estados e experiencias.

_LL tríplice allíança.-

O deputado radical Cavalloti entregou

na presidencia da camara de deputa-

dos italiaua um pedido d'interpellação

ao presidente do conselho acerca das

vantagens que traz á Italia, para a

sua independencia,a Tríplice Aliança,

em compensação dos sacrifícios incal-

culaveis que ella lhe acarreta.

E n t: r e metabeles e

ínglezes. - O Iimes, chegado

ultimamente refere que o coronel Gro-

old Adams recebeu uma carta do re-

gulo Lebaugula, dizendo que as for-

ças do major Forbes podiam retirar e

que elle fosse ter com o regulo para

se discutir o estado da questão; mas,

por informações que o coronel Goeld-

Adams recebeu de fonte Segura, crê se

que Lobeugula nenhuma teução tem

de fazer o que diz. A, data da noticia,

o regnlo Lobeugula estava a mais de

100 milhas de Buluwayo abaixo do

rio Rubi. Algumas indígenas foram ter

com o coronel Goold-Admaus propon-

do-lhe a paz;mas não foram attendidos.

I)uplo suicidio. - A rua

de Jaugé ltouve em Belleville acaba

de ser emocinada por um doloroso

drama. Na casa u.° 20 habitava Luiz

Tuba, que ha annos vivia com Blan-

che Huguet. Ha varios dias que nin-

guem os via sahir de casa. Um cheiro

intenso d'acido carbonico se espalha-

va nas escadas da casa e que parecia

dímanar dos aposentos que Tube oc.

cupava com a sua companheira.

O commissarío de policia preveni-

do do que succedia, apresentou-se a-

companhado de um serralheiro que

abriu a porta do quarto. Um cheiro

nauseabundo obrigou o magistrado a

esperar que a corrente do ar lhe per.

mittisse entrar. Louis Tubre e Blan-

che estavam mortos e estendidos so-

bre o leito. A morte, segundo a opi-

nião d'um medico, deve ter tido logar

ha cerca de tres dias. Junta da cama

havia um fogareiro com os restos de

um brazeiro: as jauellas fechadas c as

fendas calaphetadas com tiras de pa-

pel, iudicavam perfeitamente qual a

morte que os infelizes haviam escolhi-

do. Iguoram-se as causas do suicidio

d'estes infelizes.

Uma. heroína. brazi-

leir'a. -- Varios jornaes da Amori-

ca do sul referem que os revoluciona-

rios do Rio Grande têem nas suas fi-

leiras uma combatente, D. Gabriella

de Mattos, viuva de um advogado do

Rio Pardo, tendo 31 annos de idade.

Desempenha funcções de ajudante de

campo do general Tavares, um dos

chefes da revolução riograndense. Co-

mo D. Gabriella possue vastas pro-

priedades para a creação de gado, é ›

ella que fornece aos insurgentes o ga-

do, teudo além d'isso formado um con-

tingente recrutado entre os homens ao

seu serviço. Excellente cavalleira, tem

tomado parte em todos os combates de

esta lueta de guerrilhas, batendo-se

com iutrepidez. Depois do combate

volta ás suas attribuiçõcs femininas e

   

    

   

  

    

   

  

  

trata de doentes. Os soldados profes-

sam-lhe o maior respeito, el). Gabriel-

la está convencida de que a sua mis-

são consiste em salvar a liberdade

do paiz.

o general Martinez Campos, o gover-

camaras um projecto de lei contra os

auarchistas. Segundo um correspon-

doce serenata, qual ballada de castellã*

  

    

    

  

    

  
  

   

 

   

 

     

  

Ai! quem pudésse descrever aqui

com expressões de linguagem, que fos-

sem um phonographo d'esse cantíco

sublime, as vibrações apaixonadas d'a-

quella musica tão doce!

Que iminenso soluçar d'alngu'stia,

que oceano sem medida de queixume

e de lamento, não acompanhava o som

das ultimas palavras diaquelle derra-

deiro verso:

Contra os anarchis-

tus. - Depois do attentado contra

no hespanhol resolveu apresentar ás

l o O r_
'1 V 1 V. V l l ) '

te, o prejecto divide-“se em tres partes. pal"” dt “'"" "9°“ "mM“

Na primeira determina quaes são os

casos em que os anarchistas incorrem

nas penalidades da lei, sendo punidos

mesmo por fazerem propaganda falla-

da ou escripta, do anarchismo; na se-

gunda, fixa com extremo rigor essas

penalidades; na terceira estabelece uma

forma de processo quasí summario pa-

ra o julgamento dos crimes a que a lei

se refere.

Terrível ineendío. --

O governo hespanhol recebeu um tele-

gramma do governador das Filippiuas

em que dá parte de ter sido destruída

por pavoroso íncendio a povoação de

Santa Cruz de Legíme. Ficaram redu-

zidas a cinzas 600 casas, calculando-

se os prejuizos em 6002000 pesetas

(108:0003000).

D;[atr'icída.-Uin padre pro-

testante chamado Munster, que tinha

assassinado sua mãe, acaba de ser con-

demuado á morte. Será executado no

E que tumulto de lagrimas retidas

não accusavam as notas gemcbundas,

d'um trémulo queixoso, que cobriam

de funérea languidez este grito despe-

daçador da alma da triste joven:

a

Os aluysmos tem condão,

as trevas feitiços têm:

só meu pobre coração

não acha amor em ningucml

E logo, na mesma toada, com mais

força e sentimento:

que a llnr cl'est'nlma. o tufzío

ju In'u desfolhou tambem 3!

Como era sublime de poesia e d'u-

margura esta queixa dirigida ao ceu

pela perda do seu idolo, talvez todo o

ideal da sua existencia sem ventura:

ÍI' J

,l ll¡ _ m' “PÓ. l..:.li› til

E in senti conirungido o c _unção

dia 9 de janeiro_ sob o Hilluxu veltcmentc d'aqueàlv nan-

O telephonio_ ____ Ultima_ tar d01w tw.-noías soltas Lift.- u.: .cor.

mente foi inaugurado entre a Suecia e de (11,1“ 'i “3““ d'“l“*l'wll Em lidchog

a Dinamarca uma linha telephonica. bem”, _l

O rei Christiano da Dinamarca e o rei _ Ii' ' ' ;5" -' ' 1*” "W l “a

Oscar da Suecia trocaram das suas ca- dm““ l “l i” ' 'J' "* "T"""'*'<* “'J

firm: :lili I url! cu- r,

 

pitaes mensagens de congratulação. O

serviço fez-se sem incidente, ouvindo-

se, apesar da distancia, perfeitamente

as vozes.

_g

_ítaca urntnn

nas l'tt h:: i ::1 .-2Ur1lll'it'r_.-::, ;Hum o :e:-

lencio !tutti-'t vz, torno :Llli (ins Eur.:-

gens, dos laranju o em nór evola-se

mais quente o singular perfume, meu

coração estremece em frémítos d'amor

e um vago anceio embala meu espirito

dormente; e, além, u'uma curva rápida

 

SO131BRA_S doVouga,entre uns chorões das praias,

_ onde a corrente estreita, a mesma voz

[JRQSAS iguota, como um suspiro de virgem,

DE repete aos ares tranquillos da noite si-

lenciosa, o derradeiro harpejo da triste
. l |

A' Á- DE “l“ DIMM' serenata, agora desfallecido qual ai de

_ moribundo:

V I I

que e de vós leito! Nem se¡ l. . .

Qual escuma em agua desfeita,

sonhos d'umor que ou sonhei !l

A SERENATA DE IIA DEZ ANNOS

Noite escura como esta, como esta

noite tambem tépidu e serena. Uma só

estrella no azul dos ceus, tenuíssima

brisa nos salgueiros a beira da co¡ ren-

te, o mesmo perfume dos laranjaes,

quasi que a mesma phautasía na pobre

da minh'alma. Deslisa pelas aguas a

sombra d'um pequeno barco que iguó-

ta mão dirige, como ha dez annos,

n'outro rio, a hora. talvez egnal, outra

sombra de batel resvalava na corrente.

A mesma musica e a mesma lettra,

Depois um ténue rumor longínquo

que o vento dissipou, uma como resso-

¡mncia de voz que se apaga e... a. ao.

lidão por toda a parte. A mysteriosa

bateleira desappnrecéra na sombra,

como o seu canto na distancia do

meu retiro.

:i1

J lá vão dez auuos depois d'uma

noite igual, . . noite escura como esta,

n'uma toada semelhante, parte hoje como esta noite tambem tépida e

d'esta bateira; como então partia d'ou- serena l l l

tra em tudo parecida a esta. Nas ribas (Continua.)

   

o mesmo silencio, na povoação a mes-

ma mudez, na treva o mesmo myste-

rio. no meu coração o mesmo amor!

Só a voz não é igual; mas pelo

timbre bem se conhece ser tambem voz

de mulher, como a outra tambem jo~

ven, talvez não menos bella do que a

outra de ha tantos annos.

O Mondego fora o palco onde se

desenrolara a saudosa scena da ida

serenata; o Vouga é o prescenio d'hoje

de serenata igual: e a platéa d'onde eu

desfructo esta doce repetição d'esse re-

talho d'operêta que a minh'alma deco-

rou ha tantos ann'os já, em tudo seme-

lha á outra, d'aqui tão affustadal

E* ainda um banco de relva som-

breado pela ramagem d'um velho chou-

po altivo o sitio d'oude estou e que

domina o rio.

Lá passa agora o barco. . . E 'eu

ouço, como então, o resvalar da vara

na areia mal coberta pelas aguas crys~

talliuas, que murmuram, e a voz des-

conhecida que canta esta estrophe da

.PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosphe-

m, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é iu-

'dispensavel adoptar para

a toilete diaria

' SIMO
preparar?) EàEglaEcerina, eNa sua ac-

ção eflícaz e beuefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatameute as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere,

París.

__.

MNUNC105_

VENDE-SE
MA morada de casas sitas no largo

do Cojo, pegadas á Caixa Econo-

mica. Quem pretender, falle com seu

dono, morador na dita casa.

VENDE-SE

MA grande porção de madeira

de eucalipto já servida, e bem

assim algumas portas e caixilhos

para janella já usados. Quem pre-

tender t'alle com o mestre d'obras

Antonio de Sousa, que está encar-

regado da venda.

   

      
'Martim

'i'm nuncSlll' __

  

  

nos tempos medievaes:

(Jomo a nau da minha dor

sin-,5m no meu pranto em fio:

deslisu :t barca do .Autor

-, uu tranca preta do rio!

 

E logo n'um crescente de melodia,

vibrante de sentimento e de paixão,

gemia a mesma voz estes accentos

dolorosos:

Sem luz, sulcando entre est-olhos,

ninguem u'um barco :e al'oite:

fugiu-nie a luz dos teus olhos;

pobre de mim n'este noilel

668

que trazia o seu retrato na pedra do anuol os seus Versos com

estas palavras-Grata, tua est pistas, sed car-mina maior 'ima-

go sem uma, guns mando, e Seneca lendo as cartas do seu

discípulo Lucilio dizia, Video te, müti Lucília, cum maxima

audio.

Desgraçada, e humiliantc fora de certo a opinião que

de nós se formara, se apagados a esses preceitos ajuizassem

de nós por esse pcriodicos! Felizmente a leitura da. fastidioza

cantilena de qualquer d'cstas toscos folhas, causa tedio, e no-

jo; a sua impostura louca, e malicioza revolta, e enjoa, assim

com satisfação vemos nós o pouco sequito d'csta chusma vil

d'insolcntes esoriptores: felizmente as immundieies d'esse be-

suutado rebotalho, não são da nação, uma intran de Lisboa

não é o Tejo, e os tachigraphos das speluucas não são o regu-

lador da opinião, nom o menttr do povo portugucz: deixal-

los! Estes irmãos Cains lú. se devorarãol De

não admiramos a capacidade do talento, a da consciencia sim.

Entre nós a transformação social não se lindo operar

om virtude da imprensa; supprima-se ella, não se supprimu, a

regeneração é um facto independente da imprensa: melhor fo-

ra talvez a sua supressãol Os jornaes guião, o eseudam meia

duzia d'ambiciosoa, mas nunca o povo, que não lê jornaes: o

governo sabe bem que este psiz não está ainda bastante il-

lustrado, para que a imprensa seja entre o povo um incenti-

vo tl. quebra das algemas que roxeão seus pulsos; desse pen-

samento está. intimamente possuído o governo; se elle julgue-

se a. imprensa perniciosa á sua conservação, ha muito que fo-

ra ella acabruuhada, e abolids: quando porventura presumir

o governo que a imprensa, entre nós desempenha a sua mis-

sao ello correrá. a sopealla por tal guisa, que escrever então

será. um impossivel: nfortunadamente as necessidades do povo

escriptores taes

bradão mais alto que as escriptas dos jornuesl

Os homens não mudaram ainda: nas republicas antigas,

e modernas, a liberdade de faller, quando desagrada aos go-

vernos foi sempre_ um crime--Soerates bebeu a cicuta por fal-

lar mal dos Deuses; Cicero foi proseripto por mel dizer de

Antonio, e no reinado de Tiberiu os Edi¡ queimar-sm publica»

mente as obras de Cremutio Cordo por ter nos aunaes do Im-

perio escripto que, Brut-o e Cassio farão os ultimos das Ro-

manos: não nos illudamos, os tyranos são sempre os mesmosl

Ainda que joven vemos o futuro, vemos os principios

destruidores ds. nossa sociedade, vemos a gangrcna que roe

seu corpo, vemos o veneno que circula. por suas veias; nada

esperamos dessa geração ingrata, e superficial, por que d'clla

formamos apoucado conceito, que por desgraça. não podemos

reformar.

Nós que gostamos de sem rodeios dar as cousas os seus

proprios nomes, não cíugircmos de louros a fronte de um po-

vo covarde, pelo contrario amaldiçoamos, c praguejamos con-

tra esta monstruosidade imcompreheusivel de ver uma socie-

dade inteira disposta a conduzir um triumpho s sepultura, vi-

çoss, o virgem ainda, a liberdade nada de bom augursmos de

uma sociedade, que balancea entre a liberdade, e a Servídão;

nada confiamos de uma sociedade assim constituido, que vê

impsssivel, e queda o desenvolvimento de paixões desordena-

das, que risca até a propria idêa de virtude, que leva a mor-

te ao coração da mesma sociedade, que commettc a si propria

o seu suicidio moral, politico e material, que dá. ao crime as

honras da virtude, e que colleca um, ou outro homem indo-

pendente no ímmundo charco dos vícios, lizongeaudo-o com o

aplauzo das turbne desmoralisstlas! Sublime foi Nero em seu

pensamento - uma só cubeça'ao povo Romano, para de uma

só vez ser decepada.-Se este dicto pinta a fereza de quem

o pronunciou mostra tambem qual o estado de prestação, om-

brutecimento, e degradação de um povo inteiro, que ouve cal-

lado, e quieto um só homem formar tal dezejo: quem não sa-

be ser livre, saiba ao menos ser escravo; os escravos gemem,

sofi'rem, e callam.

Não temos confiança alguma na imprensa; porque a do

governo desenfreada, e nrchiliccnciosa escreve «que tal minis-

tro deve ser deitado á. rua pela janolla» que a meia noite Lis-

boa inteira se escandcceu «que os cartuchos da restauração

ainda se não desemmaçsram, por que a da opposição QOÚOB* .

ta. de mais, e por tanto assaltada não rebate como devo a inc

ooo (572

 

A0 POVO
Não seremos estilo dos que louvam, nem dos que con-

dcmnam, admirarcmos; e quando as turbas, e a gente do po~

vo applaudir, não appludiremos¡ bem sabemos nos que o po-

vo leva. osCassios ao capitolio, e logo em seguida presencoa

alegre, e folgazão, batendo as palmas quando preeipitados ro-

lam a Recha Torpea; que expulçam os Coriolanos por nega-

rem os baldios communs, a lei agraria, o abandonam á. furia

dos patricios, os Grachos que os eoueediam; bem sabemos que

C). C. D.

o favor popular tem tanto de inconstante quanto o odio da

bordado.

33213333;ÍÊÉÀÍZÍZ31535353332 ::ÍÊÊLÍW (lí-ii "_ , pos mu 1 a.

dos, postos em estacas nas praças mais publicas, pura exem-

plo: não haverá paz nem quictação entre nós em quanto o po-

vo não jurar odio eterno, guerra implacavel a essas sanguosu-

gas que devoram incessantemente o seu sangue; não haverá.

já. mais repouso entre nos em quando esta cabilda do Bedui- ' ›

nos que desmoralisam todos os partidos não forem expulços do

aristocracia tem de duradouro; desprcsamos este, o pouco, ou

nada se nos dá. d'aquelle.

Apezar dos pesares ó do povo que hade vir remedio a

nossos males, cançados de serem os soldados de Cadmo, que

se devorsm uns aos outros, ollo será um dia soldado da lei

ANTONIO DA CUNHA SOUTO MAIOR

Dizia. um valido a Filippe 2.° de Hespauha (o que fa-

rá V. III. se o povo disser não, quando V. M. (licor sim?z› A

historia só traz a progunta do valido, o não a resposta do

Monarcha, que sabia ser tyrano, mas não responder a uma

progunta tão facil_o que faria? Fugiriu, que assim fazem,

nas horas procellozas, os tyranos.

Fallemos sem rodeios nem rcticencias: não haverá. s.)-

nosso territorio para não mais nos infeccionarem com sua ba-

ba veneuoza, seuhalíto pestifero. Sa este estado de specula-

ção continua, teremos algum ambicioso demagogo com seus

disturbios, e excessos, ou algum tyrano cnvillo, só com todas

as suas cruezss, e a realeza emvolvida n'este 'caos será. forço-

samente victima d'envolts com o povo. '

A historic antiga, e moderna está cheia. desde as pri.

LISBOA

Trr. DA Gazs'm nos Tuist'xst-:s

Calçada do Duque, n." os
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l ABRWA'I'AEAU

A execução da Fazenda Nacional,

N contra Manuel da Silva, du Cota

do Vallado, vão á praça no dia 17 de

dezembro do nnno corrente, pelas 11

horas da manhã, os seguintes bens:

COMPANHIA GERAL

CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ

Uma terra lavradia sita na Quinta AO prevenidos os possuidores de Obrigações Prediaes, Munici paes e

Nova, da Costa do Vallado, freguezin Districtaes de 6, 5, 4 112 e 4 010 d'esta Companhia, tanto nommativas

da Oliveirinhn, que parte do Norte como ao portador, residentes nas localidades abaixo mencionadas, em

com Manuel Francisco da Fonte, do cuja Sede queiram receber _juros dos mesmos titulos, relativos ao 1.° de

sul e poente com o caminho publico, Janeiro proximüfuturo, de que devem declnral o até ao dia 31 de dezem-

e nascente com João Marques Mostor- bro, aos agentes d'esta Companhia, nas respectivas localidades.

dinha, do logar de S. Bento. Lisboa, 12 de dezembro de 1893.

São citados quaesquer credores in- O guarda-livros da Companhia,

certosfâããâtfgi José Joaquim de Mendonca.

0 escrivão supplente das execuções liscacs, Agentes ”

Custodio Simões Amaro Junior F - '_ - rancrsco de Paula o' * ..
Verlñcado. Almarndç-e

S dll

_.›__'Mw..w_llll~_."mm-_NMHÚNMA-_VW-u

Coimbra...........

--MMM Antonio Brandao Pereira. r a › i V' "i": i 'A ' ' A V; É i 'à I ' 'l T A l l
Francisco Mania de Sousa Nazareth. ~ ' , ' I ' O O“ " l r i f ' A ' iSantarem . . . . . . . . . . Raphael Augusto de Sá Nogueira.

l l l i I A Ã i ACandido Henriques de Freitas. '
A tAntonio José Machado.

l

i

“intimista" d _

ENXOFBE ESTACIO . - '“

 

    
4-3** 'ug _ A -_~ . ,.3 7 _ ,_ “a a ,1,

a unica que. \clide os bilhetes da loteria portugueza a 55000, meios billrles a 2§500 e decinlos a 500 ,_ ENVIA'SE TABELLAS ' A* REQ. A i e l
. . . ›

L à l .

reis. !lasta adlllctonar ao pedido o porte do correio e dirigir ao~camhista Jose R. Tesla-LISBOA. l" 4 Â

taum: ultrstíift“nnlr~j :'

,Rua das Janellas Vierdé's'i*

LISBOA-WV______M__

I

_1,_ ;v .

_a

. __z“°? ____ -.A_'

PAPER-W

 

Remedio Soberano para a cura rapida ,de

afecções do peito, catarrltos, malesdagor-

garrafa, breno/Laos, resfriamento, dej'lzwamheuma'tismo, dores, creu¡ 20 suínos de

maior successo attestam a eflicacia d'este excellente derivativo, recomme'mr

do pelos primeiros medicos de Paris. ' '

Deposito_ em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31

    

   

. Localidades

Beja...............

Braga.............-

m._._..............._....._..........._...__.....ü-H"---....-..........-.... .

  

    

A execução da Fazenda Nacional, .

I contra Anna Clara, solteira, do R0- ãimlgflããâí ' ' ' ' ' ° ° ' °

que de Nariz, vão á. praça no dia 17 ° “ ' ° ' ' ' '

de dezembro do anno corrente, pelas

. . . Antonio Gerardo Monteiro. . DE

Aveiro.. . . . Manuel Ferreira Pinto de Sousa.

  

. . Braganca. . . . . . . . . . Joao Antonio Pire* V'll« ' ~ i - .

11 horas da manha os seguintes bens: l a a 1 _ _ b *1 ar. X1 ”t , 1 w Instmcçoes e attestadog mtlS_C., 0th “em HYGIENE* I

[Ima quinta párte diluua vinha, Bl anco.. . . . Ci'ãllllêãl'llle MORLO. b E
Praça' Pedro, 51530,

nos Carreirinhos do Meio, limite e fre- Viéúà' ' DÊ¡ 13° A0dLeme . DE

guezia de Nariz. Parte do norte com

José de Barros, poente com Antonio

Nunes Belem, sul, com servidão pu-

blica. nascente, com Manuel Barros.

Uma quarta parte d'umn terra e

vinha, sita no Valle do Rato, limite de

Nariz, parte do norte, com María Bar-

Vízeu.............

Portalegre..........

Faro..............

Guarda............

Thomor...........

Setubal . . . .

Silverio Augusto de Abranches Coelho e Moura.

Antonio Bernardo Xavier Tavares.

Antonio Pereira de Mattos.

Francisco Antonio Patricio.

José d'Almeida Xavier.

José Manuel da Silva Rosa.

@Müémdams:mu&saíaesaswàv'

ANTONIO TEIXEIRA IA Mü'l'l'A

RUA DE D- PEDRO. 87
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l e marcada alugo, Um

\ I'Cqueno prospedo

CASA" DE* 'roms

r Y v - n

- ' * ~ ~ « 1 s . tmhmuad:'¡.='.de A

ros, nascente com Joâo Domingos, e :ÊPFÊWQEOZ joio Êãdlégufb dl?, _Palm RANDE sortimento de todas as classes de hindus dos melhores “Lg-,gm rm Melo A ,1

' C o n . . a o ., , ' ' O dllh¡ e u¡ nas:: »u- "'*'

poente com a rua publica. A ng m Lui F g Ein GSM em““ d systemas conhec1dos, fazendo-se por medida para. todas as roturas, m.,1..,§:.,...,.,t @à giga é., nasua¡ a une. ; › i

.. 'n ' tacos-onao-n.. .' ' r' i ' ° l - n ¡'"w““' l” Atnlulnzmiem'¡ - v

Sao Citadas quaesquer credores m- Em“...ÍÍÊlEÉlÊWmu”7.533,59 es _9 Canto Ê Cestas; cujas necessldades só assun pódem ñcar garantidas- Tambem se fazem tun- "r @à De ea .mais.. ~*'*. *à

't3das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das t'undas d'csta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

CGI'ÍSS.
.

t) escrivão supplcnlc das execuções liscacs,

Custodio Simões Amaro Junior.

Enr- rnnrcn r han'

/Év/ nesses
Wealth( n¡ nuan-

lílíüí'ÍÊftiiááí; BALHÂü
como peloi brilhos.

ta Itlultldul abn-

:n e clmimt, nnro

de 1.¡st em do _

  

   

   

       

    

  

    

  

   

   

   

  

  
    

 

  

  

Ve"¡ü°“d°'_A' Lab”“ L o P E s n E :E a u E l n A a E um P A N H l A mechanicos, assim como ¡neias elasticas, suspenso- USO”?;ÉDICO

piu! dc S !me t sua¡

«penetram-schn-

;ondas-um. cv: ru'

dl!! Wikia É ás ãi~ ¡grnie iiurlpeunro g

pena c¡vndn¡cl.d:uln~ l, ..sem mnqunlu o (on-

mpuveumumiuvelmzmr

Inlrrulln rclm eliminam \

down-nuno ;as rmrios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-sc todo, a qualidade d'apparelhos

ortllopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu- \âpm gr'mmMWMMW

mano e que seja compativel a sua applicnção. O systcma porque são 'executa- ...nan-..1... _ _ '“'*'“'°'°

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“ P"“m" ""“'"°°“”'x- ~ , Judge.. a

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portuguezu viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-I

velhos e fundar; com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem conforÁ

cnduncm n :hn vih

indu d'cu: mdtrmoEDITAL

Jayme de Magalhães Lima, Presidente

da Camara Municipal d'Avciro, etc.

RUA DO OURO, 293.-LISBOA

DIRECTOR TECHNICO-7 r. LcsTÀCIQ

COMPANHIA. remessa HYGIENE

FABRICA 'A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

« E PHARMACEUTICOS

 

  

 

    

        

  

    

  

  

  

  

   

    

  

   

 

  

  

  
     

   

        

 

   

   

WAÇO saber que, em conformida-

ll de com a deliberação camara-

ria de 30 de outubro ultimo, se

deve proceder no dla 18 do cor-

    
f'

Bope-¡l- om Linho'. - Ba:- as' &launch-ca Ill l.'

I. Pol-Io - 72. ?eum Baumol, n ' '
_mi-um'-n-_"E¡¡L5!ÊI;L›.L'~r '=="'-I'r:":FF”.“-(-'N'núm

  

  
   

  

  

  

  

  

  

  

 

rente a arremataçào, em hasta pu-
_ à , _ _ _ _ ..___._'_ . »d '

.1 _ . r _ - _ _ me as suas necessidades, devem-no unicamente só a unm,sendo o primeiro PULGAS

1311“?” ldlin[36:31,ganãlgâgféigeàgz que ha' 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendoo PERCEVEJOS

Imãs mg“ 0°' l sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei- BARATAS

Paços O (”Ot-If: - 1,' _- , - ESCRIPTORIO PRAÇA DE D' PEDRO! 591 1-° to á custa' d'un] aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre- Pos TRAÇAS

As condlcçoes estao desde _já pHARMAACI,L , , , , 60 ,, 63 , d h . . . .
pqtentes na Secretaria da Camara . . > . “Mago. este ponto na ten ofque repteaimzpiem invejar dos estrangeiros.

° h , _ v evmo por ISSO, os ignos 'acu a _IVOS e os meus numerosissi- l

DePOSItO--RUA DO PRIlNCIPE, 92 A 100 r ”Municipal, em todos os dias não

sanctilicados, desde as 9 horas da

manhã ás 2 da tarde.

Aveiro e Secretaria Municipal,

em 10 de dezembro dc 1893.

O Presidente da Camara,

Jayme de ¡Magalhãcs Lima.

AGENCll nr usaram-ums?

NO PORTO

mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimentocom outros de

egual genero que ba na mesma rua e cujos proprietarios foram meus olliciaes.

Antonio Teixeira da Motta.

llllABllltlÃ DE PilupUCTOS ClllllllCllS

announcsuncos

RUA 24 DE JULHO, 'SBR-LISBOA

Â. DA CUNHA 8( ;BASTOS

?ESTA fabrica _preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendat-

ao publico:

BSOLUTAMIÊNTE inofensivo.; para os animales domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas diiferentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

licazes. Exija o publico ue as latas tenham a assignatura do inventor

Íhomas Keating, e embru lindas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanqaciros,114,1.° andar-Lisboaüenda por grosso na

Pharmacia Bar'al em Lisboa e em todas as prmcipaes pharmacias e

drogarias do reino. .

Pós de Iíeating'.

Pós de Iíeatiug'.

[Jos de Keating'.

?LISBOA -

    

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala es

por processos, machinas c apparelbos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em per-lei.

ção de acabamento egunl ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen.

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a com auhia ne oceia em todos os arti os ue interessam

NTONIO DA -SIVLA CARVA' ás classes de medicina, cilurgz'a, phgarmacia, e chímz'ca, taeã conio objectos de

LHC, SOHÊCIEadOr “enfiado e com cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela. sua dupla qualidade

bastante Pmuca de nego““ forenses de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

engmrega'le de um“ "85001081 9“ contente e completa de pharmacz'as, hospitaes, laboratories china'cos, etc., etc.

seja nos tribunaes commercial, civis,

ou na Relação, sendon tabella dos seus

serviços a mais commoda possivel.

Quem precisar do seu prestimo pó-

de dirigir-sedhe pelo correio para a

run de Santa Catbarina, n.” 261, onde

tem o seu escriptorio.

VINIIA AMERICANA

osÉ CHARTERS D'AZEVEDO, de

Leiria, vende raizados e bacellos de

Riparias, Resperteis e Solonis, por pre-

ços rasoavcis.

BORRAS E SARRO DE VINHO

. OMPRAM_SE grandes porções _ Impede que o cabello se torne branco e

e ninguem Paga melhor preço restaura ao cabello grisnlho _a sua vitalidade e formosura,

do que A J Rosa., rua dos Remo_ Todos os remedios que hcam indicados sao altamente concentrados de

1 ___ ' , aneira ue sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

1m BS› 81"# m PIL(iJLAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

ESPECTACULOS

THEATRO AVEIRENSE

qumocaí- .zw companhia de Bombeiros
o untarlos de Aveiro, pela. «poupa dm_

:nation partueuse, dirigida pelo actOr 1.1....

rique Prata.

Sabbado, Io' de dezembro de 1893.

:Fornecetn-se catalogos e informações

a. quem as requisite

ALGODAO hydrophilo, horico. IltllllOSlnIICnJlilO ao (frasco de 100 granunns).io do formado, phenico,

sülicilado, com sublimado, com lh_vniu|.--ll|IIl.l..-\N'I'INE.-C¡\llV:\U \'I'grlzll lavado_ po, dito frasco de rap.

de *250 gramnms, dito \egelnl granulado, (IliO frasco de "250 grunnnus-CUNFEITOS dc aloes, bromelo de

camphora, chlorelo de ferro. copahihn, cnpahiha c cuhchzis, crgntino (Li-lactato de ferro. sulphnlo de qn¡-

nino 0,2--EMULSAO do oleo dc ligados do linculhnu com hyposphosphilos-Grungña de srnmn-conlrn -

Grãos de Saude, l. de Frankr-GHÁNUUJS nnlinnmio l'rrrnginosm, arseninlo de nnlimonio. m'senialo de

ferro. arsenialo de sodn. :tl'scnialo de smrllíllillu, granulus movl-muuu- Yumcanuu J'Wcrnñl'l'l: -PILU-

LAS llland, Blanrnnl, Wallrl, ditas «lc \anlr'l prutomlns-PASTIIJIAS romprinaidas om frascos como as

iuglrzns com tampa de 1an:\|, em caixas de li Irnsros: Ile antipyrmn 0.25. de ln-unrhoualo de soda, «lc bl-

carhonalu e cocaína, de hi-rmbonnlo e surrhnrina, de chlorato de pnlnssn, de chlorato de polassn e. horas'. de

carvão c irulol. de carrão c salol, de carvão o nnphlnl, de cnscnrn sagrada: :In coca, dc coca e Lola, de Gua-

rand. dc jnlnpa composta, de tnrnthol, dr suhlimndo corrcsivo. de rum-:io (l'. Brlloc (caixa). de rhocolalc com
PEITORAL DE CEREJA DE AYER . , , .

santonina, dc chocolate com saulouina c calomelnnos. llllUlBAlIllO granulado (l. Mental). llllU.\I h. lehA

_O remele mms seguro que ha para c“- rm l'rnsros do l'orn'nlto Roger c gallel, dito cm caixa de l“) frascos. SINAPISMOS caixa de ll) c de wo.

ra da tosse,bronchite,asthniae tuberculos (Pode imprimir-se o nome do comprador sem nngmenlo de preço cvonl'ormc a9nnnlidmlc).-SaDLlTZ pras

Pulmonares_ nulntlo kilo, dito cm frascos de Eloi) granuuus, lorinalo (,lmntunud. \ELOUHML branca ou rosa, caixas IIIÚ-

_ _. dolo Coudra '.

O REMEDIO DE AYER CONTRA Eslesà preparados recomlncndum-se pelos IlÔllS rosullmlos obtidos, baralrza e desconlos. _

SEZÕES F b _ . _ . .l. Os :mnunL'innlrs não tmqu a menor duvida da qualidade d'elles, remellem amoslras a quem as reqm-

_ e ¡esmte'mltelltcsebl 10535 tar para a nUA 24 on JULHO', 382, Lisem.

VIGOR DO CABELLO DE AYER- - '

 

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguediinparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

 

q

CONTRA A TOSSE

 

Auctorisada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

 

A 1.“ representação do applaudido vau-

XAROPE PEITORAL JAMES, unico deville em 2 actos, musica coordenada polo

legalmente anctorisado poloConsolho de sau- maestro Lapierro Badoui

do Publica, ensaiado o approvudo nos hos- A VOLTA DO MARINHEIRO

pitaes. Acha-se :t venda em todas as phar- Benção hespanhola pela actriz Sophia

?Anula-S do Portugal e do estrangeiro. De- d'Oliveii-a

posito geral na Pharmacia-Franco da Filhos, LA FALOMA

em Belem.ng frascos devem conter o rotra- A engraçadíssma Oporem em um Mto,

to e urina do auctor, e o nome em 'pequo- mas“” de dmemms cpm.“ como“

nos círculos amarellos, marca que está. de- ASTUCI AS D'UMA ACTRIZ

positadn em conformidade da lei do 4 do

junho do 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmacia o Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior. .

ABVOEAIÍÍ_

nuno Cameroun-“W"'

SYSTEMA PÀSTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr efhcazmentc á transmissâr

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me.

diante concurso para o serviço do exercito francez.

  

Domingo, 17 de dezembro de 1893

  

_ A 1.“ representação da. comedia em ver-

so, original de Firmino de Vilhena

OS NOIVOS

     
   

 

   

ls

pssliuulcolhumil -----(s)---- - 1 , , r .

“#3570455 PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTEDE ACADEMIA DAS SCIENCIAS ml' “NE” mw““ mm“ Sopâãnãlõuílãfãmmm “ma“ P““ M"“

LA SEVILLANA

A 1.“ representação do vaudcvillc em

um acto, musica. do maestro Barbier A

A PRIMA AURORA

Zarzuclla em 1 acto, musica. do maestro

Chappi ~

SIMÃO SIMOES d: COMP.“

'banner
DE PAHIs _

' não hesitam empurgnr-se quando precm
ão .-

' Não receiam festio nem fadiga, porque ao 1

contraria dos outros purgativos, este só «

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortiúcantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para _tomat-

as, a hora e reforçam que mais che

convler conforme suas occupaçoes. A .

  
  

      

     

 

'Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

EIIEAñA BE DENTRO

recisa-se de uma creada para to-

do o serviço de dentronnolumdo

JEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

leme Pa"" mm' gordura 011110d085 de rouPadimpar metnes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

-Preço 240 réis.- -

_____..._

PREMIO' MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA

  

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

[nun tlllllltlll ns 0L'll0
   

 

_
1
3
-
_

    

  
  

   

 

   

 

led¡ a do purgstlvo sendo ennullada

= '. pe o eríelto da bra almzentação,s¡ .

' se decide facilmente¡ recome-

çar tantas vozes _quanto t

. for necessario. w

'l '- sil-..2mm

27 de junho de 1893.

 

AEIDB PIIIISPliA'I'ü BE IIUIISi'lIIlB

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo. rl'nnibe n é muito util no tratamento de lndigestão,Nervoso,Dyspepsia

Auetorisado pelo Tribunal- do e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis_,e por duzia tem abntimento.-Os

Contencioso technico na sessão de representantes srs. JAMES CASSELS a O.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultntivos que as requisitarcm.
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principios maos nunca iiupcram ein toda uma. unção, os ho-

mens só são mãos um, a. um.

O Povo não discorre, sente. Ouve em todos os Gover-

nos apregoar estrondosamente a liberdade, a iustiça, a lei,

os fóros do cidadão, em todos os governos escudo os clamo-

rcl dos opprimidos, vê em todos os governos correr as lagri-

mas dos milhares d'iutelizes, das victimas da injustiça, com-

move-sc, intristece se, compadece-ae, e o novo governo levan-

tado, sabe Deus com que artes, e manhas, apezar do seu pro.

gramma pomposo, mas banal, é logo pdoado, e com razão,

porque o novo governo, commette os mesmo¡ dosvarios quo

o cabido.

Cuidam que não 'na mais que iutronizur um bruto, lan-

çar mão de um indigno qualquer, e dizer á nação-adorei!

Para sabermos como estes toares se armam, estes euro_

dos so tramam, não nos seria necessario as têas de Penelope,

nom as fabulas 'de Ariadne.

Triste, e tomei-esa. couza ó que se diga, mas é forçoza

consequencia. dizereo quo em Portugal os governos chegaram

a perder o sentido da sua. cegueira, estão como escreveu Ori-

genes: Caecttatis sensu carentes.

Tempo talvez venha em que o sangue-do soldado, a Ia-

grima do orphão, as eans do' que eneunoceu bem servindo a

republica, a pobrosa da. viuva, a intelligoncia dos que deti-

nham a um catito, a aflição, a confusão, e a dosesporação de

tantos desventurados, ::levantam com voz de Stentor o clamor

da justiça, e peçam contas dos indignos alevantndos, dos di-

gnos abatidos, dos talentos ociosos, da. ignorancia graduada,

da scicneia mendigando, da fraqueza com o bastão, chegará

talvez tambem entre nós, osso tremendo dia de Juizo, cm que

o sem ronco, e pavorozo da tuba final chame ao grande cadu-

falso popular o vicio enthrouisado, e decapitado elle, preste

seu preito, o homenagem_ á. virtude opprimidal

Quando os nossos Judas, (que muitos são ellos) comfo-

sarem ao principe dos sacerdotes, Pcccav¡ tradens sanguínea¡

justttiiz, se lhes responderá, Quid acl nobis tu. valeria? E :t

nós quo so nos da disso, lá te havem?

@sucedida pela classe dc hygíene, conforme consta do catalogo oficial

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794 '

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

' N()TA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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solencia d'esses Escribas, o Fariseus; porque palavras sem 0-

hras, são tiros sem ballas, atroam, mas não ferem; a nossa

alma rende-so mais pelos olhos, quo pelos ouVIdos.

Os couüictos em que Portugal tem andado ha vinte au-

nos requerium uma politica adequada que os dirigisse, porém

por infelicidade d'essa. tão inisera, e mesquinha nação a poli-

tica entre nós anda sempre ao revéz do verdadeiro interesse

do povo; muito ha que se pisa o mesmo terreno sem adiantar

passos; mudam-se amindadamente nomes, o individuos, e cou-

servam-se debaixo de dill'orentes formas os mesmos erros, os

mesmos desconcertos: quando se não pode atalhar o progres-

so de um motimzinho (revoluções em Portugal não as sabe-

mos) reclamado pelo espirito do seculo, eíioito da indignação

popular, resultado de uma convulção politica. identilica se com

clio, finge-se dorso-lho conveniente direcção, mas o despotis-

mo que com o costume se tem feito naturesa em os monar-

chas, pouco a pouco covarde, e traiçoeiro enleia em um labi-

ryntho de abstratas especulações a energia que o povo em um

momento pareceu querer mostrar, e as concessões que o me-

do arrancou, o modo só, porque os Reis so' largam quando oa

poros arrancam, arteirumonto são minadas, e detinham do as.

solopadas.

A verdade não entra os umbr'aos dos pnçcs renas, a li-

sonja, a baixa. adulação ahi tem sua guaridn constante, sc us-

sim não fora nem os Reis andariam em luttu continua. com

tantos perigos, o contratempos, nom os povos se amotinaríam

tão frequentes vezes.

De Gonçalo Pereira do Riba do Vizella., escreveu D.

Nunes, que tinha. muita audacia, malícia, c posou vergonha,

manhas (diz elle) muito necessarias para ter valia nas cazaa

dos Reis em que a modestia, a verdade, liberdade, se tem

por moeda não corrente: as revoluções são sempre etfoito da

dcslealdade dos governos tyrauos, e desmantelados, e nunca,

como assoalham os despotas, provenientes da animosidade dos

governados,

Uma nação inteira não se arrasta. do paixões ignobeis,

o tratamento de creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonaçôes.

N'esta redacção se diz.

 

DIRECTOR-ERESPONSAVEL-M. r.

Monologo-oomico, pelo actor Carlos Costa

FATALIDADES

Principio ás 8 horas.

 

Typograph-ia Aveirense,Largo da Vera-C 'nz.-Séde da administração

Bus da. Vera-Cruz, Aveiro.

Tras Tyrlusçue qui/a' nulla tlescrim-htc agetar.

A imprensa periodica é a. historia contomporanea, a his-

toi-ia contemporanoa é a eugeitsda do passado, e a madrasta

do futuro: om politica nada ó innovação, o em Portugal ain-

da menos. A imprensa periodica entre nós está personalisada

em dois joruaes, @Revolução de SJÉGTIIJM'O, e o Correio Por-

tugues, este do governo, aquelle da opposição, o primeiro re-

digido por um joven desinteressado, activo, cheio do talentos,

de boa. fé, distincto orador na tribuna, é uma concepção bri-

lhante, onde o genio se desenvolve com uma energia setnpre

progressiva: o segundo redigido por um exfrade, é a transmi-

gração das obseeuas falhas do Peres Ducheme, é a stunogra-

phia. dos nivos de vingança, e sordida cobiça que se_ soltam

nesses covis cavernosos dos ungidos do Senhor, é n. dureza

monacal dogmatizundo com insolencia, e estendendo a seque-

rosn mão para receber o obolo roubado ao infeliz, o pouco

depois empregando a em escrever insultos, ealumnías, menti-

ras, motejaudo impudeutemente, e axincalhundo com desafo-

ro a miseria real de um povo infeliz: ox-frade que não se pe-

ja, deixando a sua mansão de paz, de honrar a descaramen- ix

mento, o divinisar a malvada celebridade desses insiguilioan- i '

tes, que intrigas, e villans baixezas nlevantaratn do esterco

da abjecção em que deviam apodrecer. Conta mais a impren-

sa do governo o. sua folha official, e os Pobres do Porto: o

primeiro ó uma toupeira com vaidades de Lyuce, de uma fa..

tuidadc ridicula., de um charlatanismo pednntesco; o segundo,

um bobo engraçado, com alguns chistes, bons motos, agr-a.

daveis faceeias, muitas bufonerias.

O melhor retrato de cada qual e a sua escripta, o pin.

cel retrata o exterior, a penns o interior,- a alma este, o cor-

po aquelle. Ovídio desterrado no ponto mandou s um amigo,


